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S í n d r o m e  d e  Burnout:  
adoecimento docente
G i se l e  C r i st i ne  T e nó r i o d e  M .  L e v y *

O obj etiv o deste artigo é apresentar infor-
maçõ es relev antes a respeito da síndrome de B u r nou t  e sua 
incidência sobre os profi ssionais de educação. A importância 
desse tema se dev e ao número cada v ez maior de casos da 
síndrome entre essa categoria profi ssional, que, devido a 
sua rotina de trabalho, se depara com div ersos estressores, 
alguns relacionados à  natureza de suas funçõ es, outros ao 
contex to institucional e social. Segundo dados oferecidos 
pela Confederação N acional de Trabalhadores em Educação, 
atrav és da sua página na I nternet, a síndrome foi detectada 
como a terceira maior causa de afastamento de profi ssionais 
de educação dos postos de trabalho em 2009 . 

S I N T O M A S

 Q uanto ao diagnó stico da Síndrome de B u r nou t , Guima-
rães e Cardoso ( 19 9 9  apud CORN N EL L , 19 8 2)  propõ em um 
conj unto de sintomas. São eles:  sintomas físicos, sintomas 
de conduta e sintomas psicoló gicos. 
S i nt om a s f í si co s  são similares aos do estresse ocupacional, 
caracterizando- se por fadiga, sensação de ex austão, indife-
rença ou frieza, sensação de baixo rendimento profi ssional, 
freq uentes dores de cabeça, distúrbios gastrointestinais, 
ins{nia e difi culdades respiratórias. 
O s  s i nt om a s  d e  c ond u t a  se ev idenciam sob a forma de certas 
alteraçõ es no comportamento q ue, usualmente, afetam os 
colegas, alunos e inclusiv e os pró prios familiares. 
Já os s i nt om a s  p s i c ol ó g i c os  se manifestam por meio de 
mudanças de comportamento, tais como:  sentimento 
de impotê ncia diante de situaçõ es da rotina de trabalho, 
agressiv idade, falta de atenção, aumento do absenteísmo, 
sentimento de responsabilidade ex agerado, pouco entusias-
mo, consumo de álcool e drogas como forma de minimizar 
os efeitos do cansaço e do esgotamento.

A importância da 
iniciação desportiva no 

d e s e n v o l v i m e n t o  i n f a n t i l
W a l d i r  T ol e d o*

A I niciação Desportiv a ( I D)  pode ser entendida como o 
primeiro passo na F ormação Esportiv a, na q ual se dev e 
procurar ensinar os aspectos básicos de uma ou mais mo-
dalidades e promov er as primeiras adaptaçõ es no indiv íduo 
para q ue ele possa responder aos nov os estímulos ( Adelino, 
V ieira, Coelho, 19 9 8 ;  W eineck , 19 9 9 ;  Bompa, 2000) . Assim, 
I D implica instruir a criança sobre os fundamentos q ue sus-
tentam a prática de uma ou mais modalidades esportiv as, 
de modo q ue ela possa construir e utilizar um repertó rio 
inicial de respostas js novas exigências. ,sso signifi ca que 
um adulto- instrutor ex periente naq uele esporte, atrav és 
das informaçõ es ministradas à  criança, promov erá o seu 
desenv olv imento, entendido este como a passagem gra-
dual de uma etapa de menos conhecimento para um nív el 
mais aperfeiçoado. Em se tratando de esporte, q ue tem 
no mov imento a sua ex pressão máx ima, nada melhor do 
q ue oportunizar este aprendizado pela v ia do prazer obtido 
atrav és do j ogo lúdico.
 Muitos pesquisadores procuraram explicar a importância 
e a função do j ogo no desenv olv imento infantil. Dentre os 
q uais, destacamos alguns mencionados em uma rev isão 
feita por Aj uriaguerra ( 19 7 2) :  Spencer ( 18 5 5 )  sinaliza q ue 
serv e para rebaix ar um acúmulo de energia da criança;  
Gross ( 19 00)  argumenta como uma prática antecipada de 
habilidades da idade adulta, e Sully  ( 19 02)  q ue v incula o 
jogo a um estado de ânimo, traduzido pela mais completa 
felicidade da criança em participar da ativ idade. Todas essas 
v isõ es aj udaram a nortear nosso entendimento inicial da 
relação entre desenv olv imento infantil e j ogo. Entretanto, 
com a fi nalidade de tentarmos esclarecer mais detalhada-
mente os meandros dessa relação, div idiremos o presente 
trabalho em aq uisiçõ es motoras, cognitiv as e psicoafetiv as.
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Cidadania

Projeto estimula a comunidade escolar a 
valorizar e praticar a cidadania

Tarefa principal: 
superação

Claudia Sanches

E
m 2012, q uando a diretora Claudia Amaral assumiu 
a direção do Colégio Estadual Jorge Z arur, na V ila 
K ennedy , reconheceu a necessidade de interv ir com 
um proj eto q ue motiv asse sua clientela de Ensino 

Médio. Q ual a estratégia para transformar essa realidade era 
a refl exão da educadora. Segundo Claudia, a evasão escolar 
era muito grande, e os alunos não gostav am da escola. Os 
muros estav am pichados;  o espaço físico, subaprov eitado;  
hav ia um grande desinteresse pelas aulas e a autoestima dos 
jovens estava muito baixa. “Antes de vir trabalhar aqui só 
conhecia a V ila K ennedy  com alusão à  v iolê ncia, e hoj e estou 
diante de um local cheio de histórias para contar, graças ao 
nosso esforço”, afi rma. 

 Com o incentiv o da professora L eila Guimarães e 
alguns professores, a equipe pedagógica teve a ideia 
de fazer uma gincana para a festa de fi m de ano. Para 
Leila, as difi culdades que encontraram tinham que ser 
superadas, e era preciso conscientizar o alunado de q ue 
o problema era de todos:  era necessário compartilhar 
a responsabilidade com eles, por isso essa “brincadei-
ra”  foi uma escolha perfeita. U ma das propostas da I  
G i nca na , segundo a professora Mariv alda Moura, era 
despertar o sentimento de gratidão entre estudantes e 
docentes: “Temos que estimular o altruísmo, lembrar 
que o outro existe e tem as mesmas necessidades que 
a gente. N ossa missão enq uanto educadores também 
é combater o preconceito porq ue o ser humano está 
acima de q ualq uer diferença” , ressalta a professora, 
q ue colocou as bandeiras coloridas de todas as eq uipes 
com a palav ra gratidão, para chamar a atenção para o 
aspecto da solidariedade.

Mãos à obra: equipes da gincana 
arrecadaram mais de 2 toneladas 
de alimentos, distribuídos entre 12 
instituições religiosas. Educadores, 
estudantes e comunidade fizeram um 
mutirão para divisão
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A partir do momento 
em que demos tarefas 
aos jovens eles não 
pararam mais de 
trabalhar.

 Com apenas um mê s de antece-
dência foram lançados os desafios 
ao corpo discente e, para a surpresa 
de L eila, a resposta da garotada foi 
imediata. As turmas se div idiram 
em eq uipes por cores e dev eriam 
apresentar tarefas. Entre elas es-
tav am:  um trabalho ligado ao tema 
da Consciência Negra� grafite de um 
muro ou tela para decorar a escola 
com o tema solidariedade, respeito e 
paz;  decoração da escola;  produção 
de cestas básicas para doar para 
instituiçõ es religiosas de todos os cre-
dos;  confecção de enfeites de natal e 
apresentação de talentos indiv iduais, 
tudo coordenado pelos professores 
de Educação F ísica. Entre as ativ i-
dades q ue os j ov ens mais gostaram 
estav am os painéis e o teatro com os 
temas “paz” e “solidariedade”.  
 Segundo Leila, o objetivo da Gin-
cana era passar responsabilidades e, 
além de exposição de seus talentos, Os alunos apresentaram os seus 

talentos com o tema “gratidão”

Pratique cidadania: a proposta era 
compartilhar a responsabilidade pela 
escola e pela manutenção da paz
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os estudantes também se comprome-
teram com o melhoramento do local 
onde estudam:  atrav és do trabalho 
que desempenharam, no qual pesqui-
saram a história do bairro, descobri-
ram q ue a V ila K ennedy  foi criada por 
norte-americanos que se instalaram 
no local com suas indústrias. “Vila 
Progresso” era o nome com que o 
bairro inicialmente seria chamado. 
O aluno W ilson, do 3 º  ano, q ue tem 
como sonho ser d e si g ne r  de loj as e 
ou t d oor s , lev ou para a ativ idade a 
paisagista e decoradora Gisele Reis, 
que promoveu uma ofi cina de jardina-
gem com a garotada e se comprome-
teu a cuidar dos j ardins e hortas do 
colégio, além de aj udar no proj eto de 
embelezamento do prédio escolar em 

Colégio Estadual Jorge Z arurRua Edmo Z arif, s/ nº  –  V ila K ennedy  –  Bangu 

–  Rio de Janeiro/ RJCEP: 21853-060Tel.: (21) 3467-1085E -m a i l :  Jorge.zarur@ y ahoo.com.br
Diretora:  Claudia AmaralF otos:  Marcelo Á v ila

A escola estava pichada e 
abandonada. Com o projeto, 
educadores decidiram canalizar o 
potencial para o grafite, o teatro 
e a produção textual com o tema 
“solidariedade e paz”

2013. Segundo Leila, “um dos alunos mais 
lev ados é um dos q ue mais produzem. Já 
que eles queriam “pichar”, vamos canalizar 
esse talento para o grafi te”, relata.
 No fi nal do dia o professor de Mate-
mática Alexandre Dibe contabilizou o que 
foi arrecadado na gincana:  mais de duas 
toneladas de alimentos, que acabaram dis-
tribuídos entre 12 instituiçõ es religiosas. A 
eq uipes v encedoras foram a Rosa, no 1º  
turno� a vermelha, no 2º e a roxa, no 3º 
turno. Alexandre contou com um mutirão 
para distribuição das cestas para os grupos 
e lembrou: “Todos ajudaram em todas as 
etapas do proj eto, desde o cumprimento das 
tarefas até a divisão e distribuição de ali-
mentos. F oram alguns momentos dedicados 
ao próximo que eles nunca vão esquecer. 
4ueremos que nossos alunos se conscienti-
zem da importância do caminho percorrido 
nessa empreitada e v alorizem as mudanças 
q ue estão ocorrendo gradativ amente na 
unidade escolar” , conclui.
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Diversidade Cultural

“Ontem contra a escravidão, hoje contra 
o racismo”

Conhecer o colorido universo 
brasileiro é combater o racismo

Sandra Martins

Interação, comprometimento e 
responsabilidade para com a 
diversidade são peças-chave na 
difusão de uma cultura não-racista

     A citação de Div a Moreira –  ativ ista do mov imento de 
mulheres negras –  na entrada da q uadra do Colégio Es-
tadual F ernando F igueiredo, em I mbariê , terceiro distrito 
da cidade de Duq ue de Cax ias, conv idav a a comunidade 
escolar para inv estir na conscientização sobre a importância 
cultural do negro na histó ria do Brasil.
      O proj eto C onsci ê nci a  N e g r a / 2 0 1 2  v isa possibilitar aos 
estudantes ( negros e não- negros)  a oportunidade de se 
conhecer, bem como à s suas origens, para q ue aprendam 
a gostar de si mesmos e de seu pov o, conv iv endo com a 
diversidade de maneira respeitosa e pacífi ca.
 Adriana %ento, diretora-geral, afi rmou que a proposta 
deste proj eto pedagó gico fora apresentada no início do 
ano e cada disciplina buscou, dentro do currículo mínimo, 

trabalhar com o tema produzindo refl exões e conteúdos 
específi cos. Todas as atividades foram registradas em atas 
e disponibilizadas para todos os docentes dos trê s turnos. 
“O registro em atas possibilitou o trânsito das informações 
entre os professores que não teriam condições de estar em 
reuniões no colégio para o planejamento e execução do 
proj eto” , disse Marcia Marília Santos, diretora adj unta, ao 
elogiar o empenho da comunidade escolar na culminância 
das ativ idades pedagó gicas. 
 As responsáv eis pelo proj eto, professoras Â ngela da 
Costa Simões, de +istória, e Fabiana Gomes, de Sociolo-
gia, observ aram q ue a L ei nº  10.63 9  e, posteriormente, a 
11.64 5  –  q ue alteraram artigos da L ei de Diretrizes e Bases, 
obrigando j introdução do ensino de +istória da Èfrica, 
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Intolerâncias só levam a pessoa 
humana à destruição da 
Humanidade

Cultura Afro- brasileira e 
I ndígena nos estabeleci-
mentos de ensino públicos 
e particulares –  são sim-
bolicamente uma correção 
do estado brasileiro pelo 

débito histó rico em políticas 
públicas, em especial para as 

populações negra e indígena. 
 Trabalhar com esta temática 

não é tarefa fácil, por v ários fatores, 
como a formação do profissional de Edu -

cação, q ue está presente em todas as áreas de 
uma unidade escolar. Mas, como salientou F abiana, trata-
-se de um instigante desafio. “Aprendemos muito durante 
o processo, a começar pelo mapeamento dos docentes 
com quem poderíamos contar a fim de pensar o projeto 
pedagó gico e incentiv ar outros professores, inclusiv e dos 
outros turnos” .
 Os professores Claudio, de Filosofia� João, de Geo -
grafia� Rita, de Língua Portuguesa� e Marta, de +istória, 
estas duas últimas lecionando no 6º ano, apostaram na 

construção do projeto desde sua etapa inicial. Por conta da 
personalidade homenageada – +ilária %atista de Almeida, a 
Tia Ciata, uma das responsáveis pela criação do Samba no 
Rio de Janeiro –, os alunos foram incentivados a pesquisar 
biografia, dança e apresentação de um samba de raiz can-
tado por eles. A ornamentação da q uadra foi outro ponto 
de destaque. Em uma das paredes, figuravam mapas do 
continente africano com a indicação de q uatro países de 
colonização portuguesa, ex posição de roupas, máscaras e 
cerâmicas alusiv as à s culturas do continente.
 A produção do desfile da beleza negra mereceria um 
capítulo à  parte na construção deste proj eto:  muita resis-
tê ncia por parte dos alunos q ue não se percebem bonitos. 
“ Acham q ue ser negro é feio, pois tudo q ue lhe é relacio-
nado é apresentado de forma estereotipada, negativ a, feia, 
sempre ligada à  falta de alguma coisa –  de educação, de 
saneamento básico, de estudos, de cidadania, de respeito 
ao pró x imo, de beleza. Este estereó tipo negativ o é refor-
çado e rev isitado o tempo todo pela mídia, q ue cristaliza 
a inex istê ncia de uma beleza, de uma histó ria de lutas e 
de ter sido o negro –  j unto com o indígena e o branco –  
base da constituição deste país” , disseram as professoras, 



8   Revista Appai Educar

salientando q ue debateram os conceitos de beleza usando como recursos liv ros de autores como N ey  L opes e Ana Maria 
Machado� filmes como .iriNu e a Feiticeira, %onecas negras e brancas� e músicas como .izomba – Festa da Raça e La -
vagem Cerebral, esta última de Gabriel o Pensador.
 O desfile em si acabou ficando bastante original, pois os alunos optaram por sair do senso comum de roupas estiliza -
das numa perspectiv a tribal. Os adolescentes simplesmente mostrav am- se como são, j ov ens negras, pardos ou mestiços 
brasileiros, v estidos com suas roupas cotidianas. F icou interessante, simples e muito bonito. 
 Segundo Fabiana, uma comissão foi montada pelas normalistas para auxiliar os alunos no desfile, e as professoras 
integraram o júri. Os trajes eram informais, com roupas leves e coloridas, que poderiam lembrar a herança cultural 
através das cores vivas utilizadas pela população brasileira. Os critérios do desfile da beleza negra do Ensino Médio, 
cuj o tema foi “ O esplendor das cores no univ erso brasileiro e africano” , eram simpatia, traj es/ v estuário, originalidade/
acessó rios e desenv oltura/ desembaraço.
 De acordo com o professor João P. Chagas, os estudantes evitam falar em preconceito para evitar a exclusão, em 
especial o aluno negro, que para ser incluído no grupo se cala diante das discriminações que sofre. Ele tem medo de se 

prejudicar e não ser aceito pela comunidade branca ou que se vê branca. João, em suas atividades de sensibiliza -
ção, usou o filme “A história de um soldado”, dirigido por Norman JeZison, a partir da peça de Charles 

Fuller premiada com o Prêmio Pulitzer. Nos anos 1940, uma época de muito racismo, um 
sargento negro, W aters ( Adolph Caesar) , é assassinado numa base militar em 

L ouisiana. O caso é inv estigado por um promotor q ue é um dos raros 

Ciata foi uma das “Tias” do início do 
século XX. Essas mulheres-guerreiras 
reconstruíram e mantiveram espaços 
de resistência identitária
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adv ogados negros da época. I nicialmente homens brancos 
eram suspeitos, mas a histó ria contada em fl ashback mos-
tra q ue pessoas de ambas as raças tinham motiv os para 
matar :aters. O trabalho do advogado é difi cultado pelo 
preconceito racial, pelo medo dos soldados negros e pela 
falta de colaboração dos comandantes.
 “A partir do tema principal – Tia Ciata – trabalhei a his-
tória do continente africano, com sua confi guração antes do 
tráfi co negreiro, quando havia os grandes impérios como os 
reinos de Gana, %enin, AsNun, ,fé, entre outros. Também 
abordamos as rotas de comercialização dos muçulmanos na 
Èfrica e no %rasil, em especial dos grupos que foram para 
a %ahia”, ressaltou o professor João.
 Tendo ao fundo o som do berimbau, ;aruttinho, Leandro 
de Souza, docente integrante do grupo U nião Capoeira, 
conv idou a todos para uma participação, q ue incluiu também 
apresentação de samba de roda e maculelê . A animação foi 
tão contagiante q ue o professor Mendonça, de Educação 
Física, aceitou o desafi o e entrou na roda mostrando seus 
dotes de capoeirista para a alegria da comunidade escolar.

Colégio Estadual F ernando F igueiredo
Rua Goindira, 379 – Vila Ema – ,mbariê – Duque de 

Caxias/RJ
CEP: 25266-070 Tel.: (21) 3661-8993E -m a i l : cefernandofi gueiredo@yahoo.com.br

Diretora- geral:  Adriana Bento da Silv a
Fotos: Marcelo Èvila

As mãos que aplaudem uma 
animada roda de capoeira são 
exemplo de que a diversidade 
é fonte enriquecedora de 
qualquer cultura
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Literatura / Interdisciplinaridade

Viagem pela 
imaginação através 

das artes e livros
Claudia Sanches

Atividades curriculares confirmam sua importância no exame do Enem

...poucos alunos 
sabem ler e interpretar. 
A ideia é despertar o 
interesse pela leitura 
e fazer com que eles 
possam observar 
não só as letras, mas 
também as entrelinhas, 
as imagens, o mundo.

Q
uem conferiu as prov as do Enem 2012 pô de comprov ar as 
nov as tendê ncias de concursos e ex ames. A interpretação de 
tex to muito rigorosa, nas ciê ncias humanas e ex atas. Q ues-
tõ es de Matemática cuj o enunciado era uma poesia. Cobrança 

de conhecimentos em H istó ria da Arte. N ão hav ia div isão por áreas do 
saber, muito pelo contrário, os conhecimentos dialogav am entre si. 
 O proj eto L e u ,  e scr e v e u . . . d a nço u , com o tema “ V iagem pela imagi-
nação” , desenv olv ido com o Ensino Médio no Colégio Estadual Jardim 
Meriti, v em de encontro a essa nov a realidade e permite q ue o alunado 
tenha contato com diferentes linguagens. Dessa forma contribui para q ue 
esses estudantes tenham maior chance de ingressar em uma univ ersidade 
pública.
 Segundo a coordenadora pedagó gica do Colégio Estadual Jardim Meriti, 
Regina L oureiro, o Enem é apenas uma das demonstraçõ es da importância 
das ativ idades ex tracurriculares na formação do aluno. A educadora ex plica 
q ue os grandes pensadores em Educação estão trabalhando a partir da 
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A proposta do projeto é 
atual e preenche uma 
lacuna na Educação: levar o 
estudante a ler e interpretar 
várias linguagens

estética e alerta para a mudança das práticas pedagó gicas:  
“ A proposta desse ano preenche uma lacuna da Educação, 
pois poucos alunos sabem ler e interpretar. A ideia é des-
pertar o interesse pela leitura e fazer com q ue eles possam 
observ ar não só  as letras, mas também as entrelinhas, as 
imagens, o mundo. A partir de um todo –  pode ser uma 
poesia, uma peça de teatro – , se parte para as div ersas 
disciplinas. Durante a realização do trabalho cada turma 
ex plora uma obra ou temática e se ex pressa de uma forma 
diferente”, afi rma.
 O proj eto, q ue acontece todos os anos, troux e nessa edi-
ção a temática da L usofonia –  conceito q ue permite o estudo 
da L íngua P ortuguesa em todas as ex - colô nias de P ortugal. 
A escolha foi uma homenagem j lei do acordo ortográfi co, 
que passa a vigorar em defi nitivo no fi nal desse ano.

Diversão e arte
 São seis dias de mostra. De acordo com a coordenadora 
Alessandra Caetano, não faltou criativ idade no desenv olv i-
mento das tarefas. A partir da coletânea Contos Africanos, os 
alunos apresentaram uma peça de teatro sobre a criação do 
mundo, segundo a v isão nagô , e sobre os deuses africano s, 
inspirados em um dos tex tos q ue compõ em a obra, de autoria 

do angolano L uandino V ieira. A turma de Jamile dramatizou o 
liv ro de Z iraldo “ U ma professora muito maluq uinha” . A aluna, 
q ue protagonizou a peça, encantou a escola inteira com seu 
personagem:  “ O mais interessante é q ue o autor deix a no 
ar algumas perguntas, como para onde foge a professora 
e com q uem;  além disso, seq uer dá um nome a ela, o q ue 
deix a algumas q uestõ es em aberto. Mas a intenção de Z iraldo 
era essa:  mostrar q ue só  era perfeita porq ue tinha saído da 
imaginação das crianças, e essa é a ideia do proj eto, aguçar 
a criativ idade” , ex plica a j ov em.
 Elisabete N ascimento produziu, com sua turma do 3 º  
ano, um j ogral baseado em uma poesia do escritor Jorge 
de L ima chamada “ Essa N egra F ulô ” , q ue foi usada pelos 
estudantes para dramatizar um diálogo entre ela e a Si-
nhazinha. A docente aprov eitou o conteúdo do 3 º  ano, q ue 
é o diálogo entre as literaturas do Brasil e de P ortugal, e 
sugeriu a adaptação cô mica para o poema. “ Me senti uma 
priv ilegiada por ter conhecido a obra de Jorge de L ima e ter 
me colocado no lugar de pessoas de outras épocas. A peça 
foi bem- humorada até porq ue todos gostamos de rir” , conta 
Graziela, q ue “ encarnou”  a N egra F ulô . F lorbela Espanca 
também foi lembrada em um sarau durante o Chá L iterário:  
“ A poetisa portuguesa é um sucesso aq ui no colégio, e até 
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Colégio Estadual Jardim Meriti

Rua Genuíno Siq ueira, 1.07 6 –  Jardim Meriti –  São João 

de Meriti/ RJ
CEP :  25 5 5 5 - 200

Tel.:  ( 21)  265 1 5 8 3 8

E -m a i l :  cefmeriti@ ig.com.br

Direção:  Ocineia Martins 

F otos:  Marcelo Á v ila

hoj e ex - alunos citam a autora nas redes sociais” , acrescenta 
Regina, q ue está sempre de olho em todas as etapas.  
 Simone Santiago, de Educação Artística, organizou uma 
ex posição com seus alunos do 2º  ano, e as turmas rev elaram 
seus talentos. A educadora destacou a beleza dos trabalhos 
dos j ov ens, q ue produziram telas com v árias técnicas de re-
corte e colagem:  “ Em uma das ativ idades eles tiraram có pias 
de suas fotos, recortaram e colaram, desconstruindo a pró pria 
imagem. É  uma forma de ex plorar a identidade de cada um, 
de fazer uma v iagem interior. Em outra, escrev eram suas 
iniciais com um desenho em letra grande e acrescentaram 
elementos com que se identifi cavam. Os resultados fi caram 
muito plásticos” , reconhece. A docente recorda a importância 
do ensino da disciplina:  “ N o currículo temos todas as escolas 
de arte desde a I dade da P edra até os dias atuais, e no Enem 
caíram q uestõ es q ue citaram pintores como Raphael e P ablo 
P icasso. H oj e essas noçõ es são importantes para eles” .

Novas visões para a África
e para a história
 P ara o aluno Sáv io, do 3 º  ano, a ex periê ncia foi uma 
oportunidade única de fazer descobertas com os amigos:  
“ Conhecíamos pouco sobre a Á frica além dos estereó tipos. 
A mídia mostra o continente como um lugar miseráv el e 
ex ó tico. Até então sabíamos muito pouco sobre sua histó ria 
como precursora da escrita e da Matemática e seu potencial. 
F iq uei encantado com os deuses orix ás. Além disso descobri 
q ue posso superar minha timidez” , rev ela. 

 Q uanto a P ortugal, o j ov em também rompeu com a ideia 
de “ v ítima e v ilão” , j á q ue todo cuidado é pouco para não se 
interpretar a H istó ria de forma simplista:  “ Somos o Brasil, 
essa mistura de índio, negro e branco. Se não tiv esse sido 
assim, não falaríamos a L íngua P ortuguesa e não seríamos a 
6ª  economia do mundo, essa foi a nossa histó ria” , concluiu. 
 N as salas de aula uma turma do 2º  ano ex pô s maq uetes 
e murais baseados em um livro sobre o fi lme “Cinco vezes 
fav ela por nó s mesmos” , em q ue os pró prios moradores 
das comunidades produzem e atuam. “ A ideia é fazer com 
q ue as pessoas entendam q ue podem fazer tudo, inclusiv e 
cinema”, afi rma a aluna Clarisse. Outra equipe montou uma 
ex posição sobre Moçambiq ue e Angola, representando a 
literatura desta última, atrav és da obra do escritor Agostinho 
N eto, primeiro presidente depois q ue o país se tornou liv re. 
“ As cores e as grav uras serv em para q uebrar a imagem q ue 
as pessoas tê m da Á frica, pois trata- se na v erdade do berço 
da humanidade, uma cultura diversifi cada, que é contada 
por meio da sua literatura” , lembrou.

Arte explora a identidade 
do aluno e o prepara 
para exames do Enem, 
que cobra conhecimentos 
de História da Arte
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 Saúde 10

Leve Saúde 10
à sua escola

Aviso importante

L e m br a m os  que  o be ne f í c i o m é di c o da  A P P A I é  c ol e t i vo e  e xc l us i va m e nt e  na  s e gm e n-
t a ç ã o a m bul a t or i a l , nã o di s poni bi l i z a ndo c obe r t ur a  hos pi t a l a r  e / ou i nt e r na ç ã o. L ogo, or i -
entamos que não se procure as unidades médicas para esse fi m, já que elas só podem 
r e a l i z a r  pe l a  A s s oc i a ç ã o o a t e ndi m e nt o a m bul a t or i a l . Q ua l que r  t e nt a t i va  ne s s e  s e nt i do 
prejudicará bastante a relação da Appai com os profi ssionais colaboradores (hospitais e/
ou c e nt r os  c l í ni c os ) , ha ve ndo o r i s c o de  que  s e  de s f a ç a  a  pa r c e r i a , s e m  que  a  A s s oc i a ç ã o 
possa evitar, num prejuízo para todo o quadro associativo.

 A s s i m , os  a s s oc i a dos  que  nã o di s ponha m  de  pl a no hos pi t a l a r , a t r a vé s  da  pa r c e r i a  
opc i ona l  da  A s s oc i a ç ã o ou de  out r o pa r t i c ul a r , de ve r ã o pr oc ur a r  di r e t a m e nt e  o  s i s t e m a  
públ i c o de  s a úde  pa r a  o s  a t e ndi m e nt os  hos pi t a l a r e s  e / ou de  i nt e r na ç ã o, e vi t a ndo, de s t a  
f or m a , que  a s  uni da de s  m é di c a s  c obr e m  pe l os  s e r vi ç os  que  l he s  f or a m  pr e s t a dos , be m  
como evitando o risco de que o ambiente de atendimento procurado não seja o adequado 
pa r a  o a t e ndi m e nt o hos pi t a l a r  ou i nt e r na ç ã o.

 O programa Saúde 10 da Appai 
j á v isitou mais de 3 0 instituiçõ es de 
ensino lev ando informaçõ es sobre 
prev enção da saúde atrav és de 
uma eq uipe multidisciplinar, q ue 
v ão desde a maneira correta de se 
sentar até a relação entre doença 
periodontal e diabetes, passando 
pelo controle do estresse.
 P ara as escolas interessadas, a 
eq uipe do Saúde 10 av isa q ue está 
à  disposição para orientaçõ es na 
área de saúde. P ara ter a presença 
do programa em sua instituição, 
basta entrar no sítio da Appai 
( w w w .appai.org.br)  e acessar a 
área do “ Benefício Saúde 10” . Ou 
então env iar um e -m a i l  para sau-
de10@ appai.org.br, com dados 
da escola e contato, para q ue sej a 
feito o agendamento.
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Tema Transversal

Marcela Figueiredo

N
o terceiro trimestre, a Escola Municipal Sev erino Salustiano de 
F arias, localizada em I taguaí, respirou cultura brasileira. A Mostra 
Cultural de 2012, intitulada A s  F a c e s  d a  C u l t u r a  B r a s i l e i r a , homena-
geou grandes ícones da música e da literatura nacional. N o roteiro 

estav am nomes como:  Monteiro L obato, Cecília Meirelles, L uiz Gonzaga, V inicius 
de Moraes, P edro Bandeira, Jorge Amado, Z iraldo, Ruth Rocha, Maurício de 
Souza, Carlos Drummond de Andrade, Mazzaropi e N elson Rodrigues.
 Cerca de 7 00 alunos da Educação I nfantil, do Ensino F undamental e da 
Educação de Jov ens e Adultos participaram das ativ idades realizadas nos trê s 
turnos em q ue a escola funciona. Dentre os obj etiv os do proj eto estav a possi-
bilitar o desenv olv imento integral dos estudantes, estimular a preserv ação da 

Tema TransversalTema TransversalTema TransversalTema Transversal

Escola que respira cultura
Projeto homenageia ícones da cultura nacional

...acostumados com 
o quadro e com a 
sala de aula. Com esse 
trabalho, foi possível 
inserir uma dinâmica 
diferente na prática 
dos professores
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Escola Municipal Sev erino Salustiano de F arias

Estrada Raiz da Serra, s/ nº , esq . com a rua 02, Teix eira 

–  I taguaí/ RJ

CEP :  23 8 3 0- 000

Tel.:  ( 21)  268 7 - 68 9 5

E -m a i l :  escolasev erinosalustiano@ itaguai.rj .gov .br

Direção:  V aléria P orto Cesário

F otos cedidas pela escola

nossa identidade cultural e sensibilizar a comunidade escolar 
para conhecer e div ulgar os v alores do Brasil.
 Além dos objetivos defi nidos no texto do projeto, Valéria 
P orto, diretora da escola, destaca a importância da ativ i-
dade também na atuação dos educadores. “ N ó s estamos 
acostumados com o q uadro e com a sala de aula. Com 
esse trabalho, foi possív el inserir uma dinâmica diferente 
na prática dos professores. Eles puderam sair um pouco 
de seus lugares habituais e educar de uma forma mais 
descontraída” , destaca.
 Apesar de o tema da Mostra estar diretamente ligado à  
matéria Artes, a interdisciplinaridade foi uma das caracterís-
ticas da ativ idade. P rofessores de diferentes áreas estav am 
env olv idos e dispostos a atuar em prol do desenv olv imento 
do gosto pela leitura e da ex pansão do conhecimento cultural 
dos docentes.
 Todo a atividade foi desenvolvida a partir da biografi a dos 
homenageados. Cada turma fi cou responsável por estudar 
e apresentar aos alunos das outras classes os principais 

trabalhos de uma personalidade da cultura do país. Além de 
uma ex posição com as mais importantes obras de cada autor 
ou músico, as turmas criaram números com dança, poesia, 
teatro e reprodução de q uadros q ue foram apresentados no 
dia da culminância. 
 Com o proj eto foi possív el aprender de forma div ertida 
e prazerosa, conforme ressalta V aléria:  “ Alguns alunos 
acreditam q ue só  se adq uire conhecimento com o caderno e 
dentro da sala de aula. Com o proj eto, eles perceberam q ue 
podem ev oluir e se div ertir ao mesmo tempo. I sso fav orece 
tanto o estudante q uanto a escola” .

Alunos reproduziram 
“Abaporu”, um dos mais 
importantes quadros 
produzidos no Brasil

Apresentação cultural 
feita pelos educandos na 
quadra da escola
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Sustentabilidade

Projeto Planeta 
Sustentável: Uma 
prática possível

Sandra Martins

Informação aliada ao 
trabalho de campo 
possibilitou reflexões sobre 
corresponsabilidade de cada 
um sobre o meio ambiente

P
ara o desenv olv imento de um mundo sustentáv el –  com economia desen-
v olv ida –  é preciso ter cotidianamente atitudes práticas de respeito e de 
preserv ação ao meio ambiente para garantia do bem- estar das futuras 
geraçõ es. É  pensar em consciê ncia cidadã e uma ética de mundo tal, q ue 

diminua as desigualdades sociais e acabe de v ez com tanta destruição dos recursos 
naturais. Tais conceitos embasaram a proposta de sustentabilidade abraçada por toda 
a eq uipe da Escola Municipal V ereador Edemundo P ereira de Sá Carv alho, localizada 
em São V icente de P aulo, no município de Araruama, q ue utilizou a G i nca na  E co l ó -
g i ca  para env olv er e mobilizar seus alunos do 6º  ao 9 º  anos e muitos pais, para um 
trabalho q ue, entre outras q uestõ es, contribuiu para a limpeza ambiental. 



Revista Appai Educar 17

Escola Municipal V ereador Edemundo P . de Sá Carv alho

Rua Tunísia, s/ nº  –  L oteamento Santana –  São V icente de 

P aulo –  Araruama/ RJ

CEP :  28 9 7 0- 9 7 0

Tel.:  ( 22)  2665 - 5 3 4 5  

P edagoga:  Shirlene Almeida de Azev edo V idal

F otos cedidas pela escola
Caminhada ecológica 
promove experiência 
prática de observação de 
campo e suas condições 
ambientais.

 O obj etiv o deste trabalho pedagó gico foi chamar atenção 
para as q uestõ es da natureza v isando q ualidade de v ida 
com responsabilidade no uso dos recursos naturais. E, como 
pontapé inicial, os professores incentiv aram os alunos a de-
bater sobre o descarte do lix o e o tempo de decomposição. 
A eq uipe, segundo a pedagoga Shirlene Almeida de Azev edo 
V idal, entendeu a urgê ncia de se trabalhar a reciclagem de 
materiais descartados na natureza –  ou sej a, o lix o.
 “ N o primeiro momento propusemos trabalhos com pes-
q uisas e debates sobre alguns temas em sala de aula:  sanea-
mento básico, desperdício de alimentos, reaprov eitamento 
alimentar, descarte do lix o, reciclagem, compostagem, pro-
blemas ambientais e formas de sustentabilidade”. Ela afi rmou 
q ue, para elucidar as muitas dúv idas q ue iam surgindo ao 
longo das pesq uisas, foram conv idados técnicos da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente para ministrarem palestras sobre 
sustentabilidade, reciclagem e formas de descarte do lix o.
 Os ensinamentos estão baseados no famoso conceito dos 
cinco Rs para a preserv ação da natureza ( Repensar, Recusar, 
Reduzir, Reutilizar e Reciclar) . Com isso, toda a comunidade 
escolar passou a entender q uais produtos seriam danosos ao 
meio ambiente e à  saúde. Dessa forma, reduziu- se o consumo 
desnecessário, buscando- se reutilizar e recuperar ao máx imo 
antes de descartar e, por fi m, reciclando materiais.
 Munidos de luv as, v assouras, pás, sacos de lix o e câmeras 
fotográfi cas, os alunos realizaram uma caminhada ecológica 
pelo bairro. Eles foram orientados a observ ar as condiçõ es 
ambientais do meio em q ue v iv em e aprov eitaram para coletar 
materiais, posteriormente encaminhados para reciclagem. “ Com 

esta ação, além da contribuição para limpeza do bairro, conso-
lidaram ainda mais a aprendizagem” , salientou a pedagoga.
 Em seguida, docentes e alunos organizaram a gincana 
ecoló gica interdisciplinar, com abordagens socioambiental, 
sociocultural e socioesportiv a. A pontuação de cada eq uipe 
estav a relacionada com a arrecadação de determinado 
número de latas, alumínio, ferro, v idro, garrafas plásticas 
e papelão, cuja fi nalidade era a de serem utilizados pelos 
pró prios estudantes na confecção de brinq uedos e em tra-
balhos artísticos. O ex cedente do material arrecadado foi 
encaminhado a uma empresa de reciclagem.
 O trabalho fav oreceu a I I  F eira de Ciê ncias da escola, 
onde os alunos puderam demonstrar o q ue aprenderam, 
através de dramatizações, desfi le com roupas recicláveis, 
ex periê ncias físicas e q uímicas, além de sugestõ es de prá-
ticas de reaprov eitamento do lix o, assim como confecção 
de brinq uedos.
 P ara além da animação no desenv olv imento do trabalho, 
a ativ idade tem se rev elado ex itosa ante a v isív el mudança 
comportamental de toda a comunidade escolar. “ Aprende-
mos direitinho a lição de q ue praticamente todo o lix o pode 
ser reaprov eitado e, assim, ev itam- se os impactos sobre o 
planeta causados pelo consumo ex agerado de produtos in-
dustrializados” , concluiu Shirlene Almeida de Azev edo V idal.
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Geografia

Tony Carvalho

Rio, conhecer para cuidar
C

idade Marav ilhosa, cheia de encantos mil!  Este é um trecho da 
marchinha de carnav al composta por André F ilho em 19 3 5 . Desde 
então, j á se passaram q uase 8 0 anos e o Rio de Janeiro continua 
lindo, mas será q ue seus moradores conseguem enx ergar as 

belezas desse lugar tão admirado por seus v isitantes?  Como cada um pode 
contribuir para q ue a cidade possa encontrar soluçõ es para os problemas 
sociais, ambientais e urbanos?  Alunos do 6º  ano ao Ensino Médio do Centro 
Educacional Santa Mô nica, unidade Cascadura, decidiram inv estigar, apon-
tar os problemas e sugerir soluçõ es. O resultado pô de ser v isto na Mostra 
P edagó gica 2012 R i o,  co nhe ce r  p a r a  cu i d a r . 
 Durante o proj eto, os alunos resgataram a histó ria, a arq uitetura, a cul-
tura e o meio ambiente, analisando aspectos da cidade e do bairro onde a 
escola se localiza. “ Atrav és da linha do tempo, as turmas buscaram ev idenciar 
aspectos relev antes q ue contribuíram para o seu crescimento e destacaram 
as características relativ as à  preserv ação do patrimô nio histó rico. “ I niciamos 
o proj eto com uma etapa de sensibilização, com v isitas a pontos turísticos 
e locais da cidade, q uando os alunos puderam entrev istar pessoas e cole-
tar dados. Em seguida, houv e um momento de troca de ex periê ncias com 
outras instituiçõ es q ue também trabalharam proj etos sobre o Rio. Depois 
dessa etapa, as turmas iniciaram o processo de discussão em sala de aula, 
analisando como deveriam ser realizadas as abordagens. Na etapa fi nal, os 
alunos passaram a confeccionar maq uetes e cartazes, além de ensaiar os 
esq uetes teatrais” , conta a superv isora pedagó gica Cláudia Moreira de P aiv a. 
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Santa Mô nica Centro Educacional

Rua Cerq ueira Daltro, 24 4  –  Cascadura  –  Rio de Janeiro/ RJ 

CEP :  213 8 0- 3 20

Tel.:  ( 21)  25 9 4 - 28 3 6 

E -m a i l :  superv isao_ cs@ santamonicace.com.br

Diretor- geral:  Aurélio José de Araúj o

F otos:  Marcelo Á v ila

 O grupo do aluno Dav i Teix eira, do 6º  ano, destacou as 
mudanças ocorridas nas comunidades q ue receberam as 
Unidades de Polícia Pacifi cadora (UPPs). “Percebemos que, 
com a v olta da segurança nesses locais, os moradores recon-
q uistaram o respeito, a autoestima e até a q ualidade de v ida” , 
afi rma. Já o grupo da aluna Júlia de Souza Èvila, também 
do 6º  ano, abordou a degradação ambiental na cidade e o 
q ue pode ser feito para mudar esse q uadro. “ I nfelizmente 
a ação do homem dev astou planícies e encostas para im-
plantar fav elas e erguer condomínios de lux o, poluiu bacias 
hidrográfi cas e desmatou imensas áreas verdes. e preciso 
consciê ncia ambiental e compromisso de todos para q ue o 
futuro da nossa cidade não fi que comprometido”, alerta.
 Daniel Magalhães, também do 6º  ano, j untamente com 
seus colegas, reproduziu um lix ão, com o obj etiv o de des-
pertar a atenção dos v isitantes. À  medida q ue as pessoas 
parav am para observ ar, eles ofereciam uma v erdadeira aula 
de consciê ncia ambiental mostrando q ue cada um pode fazer 
a sua parte ao promov er a coleta seletiv a de lix o. L uis Guilher-
me N ascimento produziu um v ídeo abordando a conserv ação 
e a limpeza da cidade. O aluno L ucas Oriente e seu grupo do 
9º ano fi zeram um levantamento completo da infraestrutura 
do bairro onde estudam:  “ Div idimos a abordagem em sane-
amento básico, urbanização das ruas, iluminação pública e 
instalaçõ es de escolas e hospitais” , relata.
 A professora de Geografi a, Rosângela Santos, fi cou 
satisfeita com o env olv imento dos estudantes. “ A mostra 

pedagó gica é sempre um momento aguardado por eles, q ue 
se sentem estimulados a pesq uisar, trabalhar em eq uipe, 
ouvir e serem ouvidos. e uma etapa importante no apren-
dizado, pois atrav és desse trabalho é possív el estabelecer 
uma relação com os colegas de sala e de outras turmas, o 
q ue os aj uda a amadurecer e os torna mais críticos e cons-
cientes”, justifi ca. Elenir Peixoto, professora de +istória, 
também av aliou como positiv a a participação dos j ov ens. 
“ Certamente, os alunos estão mais conscientes dos proble-
mas v iv enciados na nossa cidade e mais preparados para 
debater o q ue precisa ser feito para q ue o Rio possa atender 
aos anseios dos seus habitantes” .
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História

Claudia Sanches

Refazendo histórias
I Gincana ajuda na reconstrução de trajetória da escola

A I  G i nca na  E st u d a nt i l  surgiu a partir de uma necessidade prática. A diretora- geral 

V ilma Soares estav a organizando um ev ento para comemorar os v inte anos da 

escola e contemplar o proj eto piloto A f onso  V a sco  R e i nv e nt a  su a  H i st ó r i a . E as-

sim foi surpreendida com um fato inesperado:  não hav ia q uase documentação 

e registros escritos da unidade:  “ H á alguns anos 

a escola, q ue trabalha com o 1º  ciclo do 

Ensino F undamental, funcionav a em outro 

local com outro nome. Esses documen-

tos acabaram se perdendo durante as 

mudanças, e decidimos q ue era hora de 

fazer esse resgate, caso contrário poderia 

ser tarde demais. Assim realizamos a I  

G i nc a na , oportunidade de reconstruir 

nossa história juntos”, justifi ca.

 Outro foco desse trabalho, segundo 

a Orientadora Educacional Eliane Car-

doso, era lev antar a autoestima 

dos alunos, totalmente env olv i-

dos no processo:  “ A tendê ncia 

da nossa clientela é de não 

v alorizar o espaço escolar e 

sua comunidade. As tarefas 

fazem com q ue eles reconhe-

çam sua identidade e v ej am 

q ue também fazem parte 

dessa histó ria. Assim cuidam mais 

do espaço físico porq ue passam a 

ter consciê ncia de q ue a escola 

também é patrimô nio deles. As 

crianças estão ‘ se sentindo’  com 

os desafi os da Gincana”, come-

mora a educadora.

C o s t u r a n d o  o s  f a t o s
 Em sala de aula o corpo 

docente fez pesq uisas de 

campo para conhecer a tra-
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A equipe azul levou a 
funcionária mais antiga: 
com 83 anos, a merendeira 
trabalhou no colégio 
por 37 anos. O evento 
promoveu encontros com 
ex-funcionários e troca de 
informação que somou 
para documentação e 
registros

Muitas descobertas: os grupos 
levaram descendentes do patrono 
da escola, que levaram as 
escrituras do terreno doado por 
Afonso Vasco, e muita informação 
sobre a trajetória do colégio 

j etó ria da unidade. Os alunos se div idiram em grupos de 

cinco, compostos por turmas diferentes. Eles se organiza-

ram por cores, criaram seus gritos de guerra e escolheram 

as mascotes. N o ev ento cada eq uipe tinha uma missão a 

cumprir:  trazer o funcionário mais antigo do colégio, fotos 

de uniformes anteriores, colaboradores de outras décadas, 

descobrir a origem e a biografi a do patrono, morador do 

bairro q ue doou o terreno para construção do prédio, se-

gundo as pesq uisas das turmas. “ Estudantes e educadores 

fi zeram muitas descobertas juntos. Alguns grupos trou-

x eram descendentes, como o neto e outros familiares de 

V asco Afonso, q ue lev aram a escritura do terreno e fotos 

antigas. As crianças adoraram a brincadeira, q ue acabou 

sendo uma reconstrução do passado” , lembra a professo-

ra Joselene L imeira. “ F oi interessante conhecer os fatos. 

F icamos curiosos e q ueríamos buscar mais informaçõ es” , 

confi rmou John Lenon, da equipe amarela, que levou uma 

maq uete e desenhos do prédio.

 A Gincana proporcionou momentos de emoção para 

a comunidade, q ue promov eu encontro de funcionários 

antigos com os atuais. Muitos fatos foram descobertos 

durante as ativ idades, como curiosidades da sua fundação 

e documentos trazidos pelos moradores q ue contribuíram 

para construir um pouco da histó ria perdida, q ue v ai além 

de duas décadas. 

 Deusa Maria Martins, 4 5  anos, q ue es-

tudou lá q uando o colégio ainda tinha outro 

nome, tem muitos relatos. Ela entrou na 

instituição aos 9  anos e completou o 

1º grau. Sua fi lha de 25 também 

estudou na escola, j á com o atual 

nome. “ Troux e fotos e falei sobre 

as transformaçõ es q ue sofreu 

durante os anos, os passeios e as 

primeiras letras. Todos os dias q uan-

do v ej o os estudantes aq ui passa um 

fi lme na minha cabeça”, recorda Deusa, 
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q ue nunca se esq ueceu de sua primeira professora, dona 

Sirley . As maq uetes do prédio, em v árias representaçõ es, 

também retrataram as diferentes v isõ es sobre a escola. 

Outra atração q ue somou muitos pontos para uma das 

eq uipes, a azul, foi a presença de dona L ourdes, 8 3  anos, 

q ue trabalhou 3 7  como merendeira, sendo a funcionária 

mais antiga da escola.

 Eliane destacou a integração de todos na 

realização das tarefas. A regulamentação da 

Gincana também estimulava o respeito entre 

os alunos:  “ O grupo q ue v aiar perde ponto” , 

adv ertia, durante a brincadeira, o orientador 

pedagó gico F ernando L uiz. O educador 

ressaltou q ue, embora a eq uipe Azul 

tenha ganho o campeonato, todos 

ali j á eram v encedores. 

 P ara o time de j urados 

foram conv idados educado-

res da eq uipe de Div isão 

de Orientação Educacio-

nal e P edagó gica e mães 

do Conselho Escolar, q ue 

av aliaram produçõ es, cria-

ti v idade, participação, en-

tre outros q uesitos. P orém a 

diretora ressaltou:  “ O mais 

importante aq ui é participar, 

brincar, somar, e não competir 

para ganhar” .

 A ideia da eq uipe pedagó gica, 

de acordo com a diretora, é 

construir uma linha do tempo 

e, no fi nal do ano, reconstituir 

os registros histó ricos da 

unidade. Se depender dos 

esforços dos educandos, 

docentes e moradores do 

bairro, o proj eto piloto terá 

uma culminância com uma 

bela biografia da “ Afonso 

V asco”  para contar.

Escola Municipal Afonso V asco de Carv alho

Rua Afonso V asco de Carv alho, s/ nº  –  Jardim P araíso 

–  São João de Meriti/ RJ

CEP: 22557-066

Tel.: (21) 2752-2102

E -m a i l :  e.m.v ascoafonsodecarv alho@ gmail.com

Direção:  V ilma Soares

F otos:  Marcelo Á v ila

Organizadores do evento 
ressaltaram o espírito 
da brincadeira: o mais 
importante não é ganhar; é 
participar, brincar e somar, 
e não apenas competir
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Tenha esse número sempre à mão:
0800 023 4600

Não se preocupe com os 
procedimentos funerários. Apenas 

ligue para 0800 023 4600 e 
a assistência burocrática será 

imediata na execução funerária 
sem qualquer custo para o 

associado colaborador.

Na hipótese de alguma dificuldade, entrar em contato diretamente com a Appai através do telefone 3983-3200.*
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História e Cultura Afro-brasileira

Tony Carvalho

Um
continente
   multi
     face
       tado
Projeto revela a feição africana 
no mundo

C
ompreender a histó ria da Á frica e seus de-
safi os no mundo globalizado, descartando a 
visão eurocêntrica e lançando novos olhares 
sobre esse continente, com o compromisso 

de educadores e alunos de revelar o que existe de 
africano no %rasil. Essa foi a proposta do projeto Á f r i ca :  
d a  t e r r a  d os or i x á s a o B r a si l  –  u m  p a sse i o cu l t u r a l , de-
senvolvido por alunos do Ensino Médio do Colégio Estadual 
Professora Terezinha de Carvalho Machado, na Praça Seca, 
Jacarepaguá. 
 Durante dois dias nos três turnos, as 45 turmas da escola 
promoveram a releitura da história africana e apresentaram 
as suas contribuições para a formação cultural brasileira. 
“Ao desenvolvermos esse projeto, tivemos a pretensão de 
valorizar a nossa identidade cultural, através do cotidiano 
escolar, objetivando a igualdade racial e o respeito pela 
diversidade dos nossos alunos e da comunidade escolar. 

Sabemos que a cultura africana é 
de grande relevância na formação do nosso 

povo, o que é comprovado nos traços culturais, na própria 
religiosidade e na musicalidade. Porém, essas características 
ainda não são tão valorizadas pela educação brasileira”, 
reconhece a diretora adjunta S{nia Suely Fernandes Ribeiro. 
 De acordo com as coordenadoras do projeto, docentes 
de +istória Maria Angélica Amâncio e Regina Célia %onelli 
Rodrigues, cada etapa do processo representou objetivos 
específi cos, buscando promover o trabalho coletivo e a 
cooperação entre alunos e professores, com o intuito de 
despertar a africanidade brasileira em diferentes mani-
festações culturais. Foram desenvolvidas atividades de 
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Colégio Estadual Professora Terezinha de Carvalho Machado

Rua Cândido %enício, 826 – Praça Seca – Rio de Janeiro/RJ

CEP: 21320-060

Tels.: (21) 2333-5609 / 2333-6242

E -m a i l : cemat@ig.com.br

Diretor: Paulo César Magalhães

Fotos: Marcelo Èvila

As turmas montaram estandes para 
apresentar à comunidade escolar 
diferentes aspectos do continente 
africano nos segmentos das artes, dos 
esportes, da língua e da religião

integração pedagógica entre os conteúdos programáticos 
e as práticas pertinentes ao projeto. 
 “Procuramos sensibilizar o aluno para a necessidade de 
se pensar e buscar soluções para os problemas sociais, cul-
turais e econ{micos dos afro-brasileiros em seu cotidiano. ¬ 
medida que o projeto transcorria, proporcionamos condições 
para que eles conhecessem e valorizassem as manifestações 
africanas na culinária, nas artes, nos esportes, na língua 
e na religião, como elementos formadores da cidadania 
brasileira”, justifi ca a professora Maria Angélica. “O nosso 
desafi o foi levar os alunos a uma interpretação clara e 
desprovida de preconceito ou ideias pré-assimiladas em 
relação aos assuntos ligados j religião ou hábitos sociais 
e culturais dos povos africanos, buscando minimizar 
essas visões preestabelecidas ou pejorativas”, comple-
menta Regina Célia. 
 Durante a culminância do projeto, cada turma 
montou estandes para apresentar j comunidade 
escolar variados subtemas: a criação do mundo na 
visão africana (contos e lendas)� a herança cultural 
dos escravos� miscigenação genética e preconceito� 
medicina africana� mandalas e máscaras� d e si g ne r  
e vestimentas, entre outros. Para o professor de 

Língua Portuguesa Sidnei da Silva, o trabalho de pesquisa 
possibilita ao aluno, além do enriquecimento cultural, o apri-
moramento das habilidades de leitura, escrita e oralidade. 
 “O projeto é uma oportunidade fabulosa para que o 
profi ssional possa trabalhar com seus alunos praticamente 
todo o ciclo da língua. Ele orienta o estudante na leitura, 
em busca da pesquisa, e na etapa seguinte, quando terá 
que ser interpretado o material pesquisado e transformado 
em linguagem escrita”, afi rma. Os professores Marco Anto-
nio Fonseca, de Sociologia, e +elena Correa, de Filosofi a, 
também destacam pontos positivos no projeto. “Muito mais 
do que conciliar o conteúdo da disciplina com os subtemas 
propostos, o projeto fez com que o aluno mergulhasse na 
sociedade africana e traçasse paralelos com o cotidiano do 
brasileiro, dando visibilidade a determinados aspectos que 

lhes propiciaram o desenvol-
vimento de um senso crítico 
mais apurado”, garante Mar-
co. “O estudo da Èfrica é um 
componente curricular novo 
que aos poucos está sendo 
implantado e possibilita ao 
educador abordar também a parte de cidadania e expressar 
o desenvolvimento político do país”, completa +elena. 
 A professora Mary Lúcia da Silva faz parte do grupo de 
trabalho para implementação de gestão integrada na Regio-
nal Metropolitana V,. Segundo ela, romper com as barreiras 
que existem entre as raças é o maior benefício que o projeto 
pode propiciar. “Somos uma nação diversifi cada e qualquer 
forma de preconceito racial é fruto do desconhecimento e 
deve ser combatida. 4uando a escola oportuniza esse tipo 
de discussão, todos saem ganhando”, argumenta. A coor-
denadora pedagógica da escola, Sandra Araújo, concorda 
e fi naliza: “O projeto é uma ação educativa que busca 
investir numa mudança de comportamento dos alunos e 
das comunidades atendidas pela escola, incentivando as 
múltiplas linguagens. Ao resgatar nossas raízes, podemos 
conhecer o passado para projetar um futuro melhor”.  
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Educação Artística

Claudia Sanches 

Projeto desenvolve senso crítico e aprimora olhar artístico dos alunos

O Ciep, antes visto como 
uma escola para onde 
iam os "alunos problema", 
hoje se reconfigura, e se 
transforma em um núcleo de 
jovens produtivos através dos 
projetos com arte

É muito gratificante 
perceber que 
esses jovens se 
superam a partir 
de um trabalho 
que crê que todo 
educando tem 
capacidades, e 
cabe ao educador 
retirar as barreiras

Arte na Escola

 Desde o início da década de 19 8 0 o Ciep 24  de nov embro desenv olv e, no 
Ensino F undamental, o proj eto A r t e  na  E sco l a , com alunos q ue tenham aptidão 
ou interesse em desenho e pintura. Em 2011 a coordenação do curso ganhou 
uma sala pró pria e um nov o st a t u s . 
 O obj etiv o do trabalho é desenv olv er a percepção, concentração, coordena-
ção motora, sensibilidade do estudante atrav és do conhecimento de tendê ncias 
dos artistas brasileiros e estrangeiros e da H istó ria da Arte, além de motiv ar e 
v alorizar a sua capacidade de produção. Atrav és das aulas as crianças e j ov ens 
aprendem técnicas com luz e sombra ( lápis 6b) , fazem desenhos em pastel, 
ó leo e seco, e assimilam conceitos de perspectiv a, anatomia e arte abstrata. 
 De acordo com a diretora do Ciep, Jaq ueline Sá, é muito importante manter 
os j ov ens dentro da escola por mais tempo atrav és do contato com ativ idades 
culturais diversifi cadas. Assim, além de eles saírem da situação de vulnera-
bilidade a que fi cam expostos nas ruas, têm acesso a uma formação mais 
completa.  
  Em 2010 a eq uipe gestora instituiu a Mostra dos Trabalhos como incentiv o 
e reconhecimento do proj eto. Com total apoio da Direção e da Secretaria de 
Educação e Diretoria de Cultura do Município, o trabalho v em aprimorando 
as exposições, realizadas no auditório, abertas j comunidade. A exposição, 
segundo a psicó loga e pedagoga Rosane F ernandes, tem obj etiv o de v alorizar 
mais o talento das crianças, e algumas obras estão emolduradas para despertar 
o interesse dos outros colegas:  “ Os peq ueninos da Educação I nfantil adoram 
e j á estão q uerendo participar” , conta Rosane.
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Ciep 24  de nov embro –  4 29

Rua João P edro da Silv eira, nº  3 0 –  Centro –  Areal/ RJ 

CEP :  25 8 4 5 - 000

Tel.:  ( 24 )  225 7 - 4 014

E -m a i l :  ciep4 29 @ hotmail.com

Diretora:  Jaq ueline Silv a Sá

F otos cedidas pela escola

Artistas de verdade: as 
mostra de Artes dão 
oportunidade para que 
os alunos descubram e 
desenvolvam seus talentos

 Durante o ano letivo, os professores propõem atividades de 
desenho livre, seguidas de um estudo das aptidões do aluno, 
aplicação de exercícios para o aprimoramento da técnica, 
buscando então atividades para exercitar a criatividade, a fi m 
de que ele passe a se expressar também pela arte.
 O aluno da 8 ª  série Jardel Gonçalv es, de 16 anos, há dois 
anos no Projeto, é destaque da Exposição e relata sua experiên-
cia:  “ Eu gostav a de desenhar, mas nem tinha noção do q ue isso 
signifi cava. Fui convidado pelo professor e artista Júlio Muniz 
e hoj e não falto a nenhuma aula. Crio agora meus pró prios 
desenhos e gostaria de me especializar no estudo do mangá, 
estilo japonês, tomando isso como profi ssão. O professor Júlio 
é muito parceiro, e eu não saberia nada de artes sem ele e não 
descobriria meu talento se não fosse o proj eto na escola” .
 A aluna Eduarda, da 6ª  série, q ue também se destaca 
em mangá, amou ver seus desenhos expostos e diz que 
a família está muito orgulhosa. Guilherme, da mesma 
série, q ue representou Osw ald de Andrade na I I  F e i r a  d o 
C onhe ci m e nt o realizada no Ciep, disse ter adorado “ este 
conhecimento profundo da cultura” .
 A professora Juliana Braga conta q ue, durante as aulas de 
arte, os alunos tê m a chance de ampliar seu univ erso, indo além 
do cotidiano. A educadora percebeu uma melhora na autoestima 
dos estudantes, principalmente durante a execução do projeto 
para a F eira do Conhecimento, onde estudaram Di Cav alcanti:  
“ Temerosos no início, acabaram por produzir trabalhos muito 
bons, q ue eles mesmos reconheceram. Outro aspecto impor-
tante é q ue aprov eitamos durante as aulas para trabalhar 
literatura, geometria, biografi as, entre outros conteúdos”.

 Para o professor Júlio, o maior desafi o do trabalho é 
mostrar que o lúdico é tão importante quanto os outros 
conteúdos para a formação completa de um cidadão com 
sensibilidade apurada e senso crítico e estético dentro do 
contexto em que está inserido: “e muito gratifi cante per-
ceber q ue esses j ov ens se superam a partir de um trabalho 
q ue crê  q ue todo educando tem capacidades, e cabe ao 
educador retirar as barreiras” .
 Rosane lembra q ue o proj eto dá seq uê ncia a outros 
trabalhos como a I I  F e i r a  d o C onhe c i m e nt o, q ue traz o 
tema " P auliceia Desv airada" . A psicó loga acredita q ue esses 
esforços têm mudado a confi guração do Ciep, antes uma 
escola “ para a q ual os alunos q ue criav am problemas eram 
mandados”: “Como educadora fi co muito feliz de ver a es-
cola com as portas abertas, recebendo pessoas, ampliando 
horizontes, mostrando e fazendo arte com os alunos, ofer-
tando a eles um leq ue de oportunidades para q ue talentos 
sej am descobertos, sendo v ista como um local q ue desperta 
sonhos, concretiza ações e constrói uma identidade nova, 
despindo- se dos ró tulos” , conclui.
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Benefício Caminhadas e Corridas

Equipe Appai de Caminhadas e 
Corridas dá show de solidariedade 
dentro e fora das pistas

Mais de 10 mil 
latas de leite 
doadas em 2012

Antônia Lúcia

I
dealizado há pouco mais de um ano o Benefício de 
Caminhadas e Corridas é sucesso de integração, 
participação e, acima de tudo, motiv ação solidária. 
Considerada uma das maiores eq uipes nas prov as de 

q ue participa, a eq uipe Appai de Caminhadas e Corridas tem 
demonstrado q ue saúde, q ualidade de v ida e solidariedade 
são elementos perfeitos para q ue se estej a sempre esban-
j ando energia e alegria. Esse percurso solidário inicia- se 
nas prov as de q ue o benefício faz parte. Todo associado, 
benefi ciário ou funcionário, ao se inscreverem gratuitamen-
te, comprometem- se a trocar os ki t s  usados nas prov as por 
duas latas de leite, q ue são posteriormente doadas pela 
Appai a v árias instituiçõ es parceiras, atrav és do P rograma 
de P roj etos e Açõ es Sociais ( P P AS) . 
 Em 2012, 10.13 3  latas de leite foram doadas pela Appai e 
entregues a dezessete instituiçõ es, assistindo cerca de 15  mil 
cidadãos menos fav orecidos. Essa corrida do bem tem sido 
um diferencial não só  entre os participantes, mas, sobretudo, 
para centenas de crianças, j ov ens e idosos q ue, mesmo sem 
estar nas pistas, saem vitoriosos ao fi nal de cada prova.

V ej a abaix o o q uadro com as doaçõ es e as 
entidades benefi ciadas:

I n s t i t u i ç õ e s  q u e  r e c e b e r a m D o a ç ã o
H ospital F ederal de Bonsucesso 7 7 4
RioV oluntário -  Creche Brasileirinho 13 9 6
I nca 3 004
Apae Rio Belford Rox o 3 00
Creches RioV oluntário 4 4 4
Abrigo Maria I maculada 15 4
Abrapec 4 25
Abrigo Cristo Redentor 200
Ação Cristã V icente Moretti 3 00
Casa Abrigo Betel 100

I n s t i t u i ç õ e s  q u e  r e c e b e r a m D o a ç ã o

P rocriança Cardíaca 200

CAAI DS 5 7 9

Maria Tereza Bazani 3 00

H ospital P edro Ernesto 8 00

Casa São L ázaro 29 3

I grej a Batista 200

Aldeia Maracanã 5 0

Ong Mão Amiga 3 19

RioV oluntário –  Comunidade Olinda 29 5
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Educação Ambiental

Tony Carvalho

Verde que te 
quero verde

S
ensibilizar os alunos nas q uestõ es de preserv ação do meio ambiente, 
transformando- os em multiplicadores dentro da comunidade onde 
estão inseridos e preparando- os para ex ercer uma postura de cidadão 
ecologicamente correto. Com esse obj etiv o, estudantes da Educação 

I nfantil e do primeiro segmento do Ensino F undamental da Escola Municipal 
Oscar José de Souza, em I taguaí, participaram da sex ta edição do proj eto V e r d e  
q u e  t e  q u e r o v e r d e , q ue este ano tev e como tema “ Meio ambiente e saúde:  
uma harmonia entre o bem- estar físico, psíq uico, social, espiritual e ambiental” .  
 Segundo a diretora- geral da escola, Selma Cândida de L ima, a proposta 
da ativ idade é cativ ar as crianças e seus familiares. “ Acreditamos q ue não 
conseguimos conscientizar, mas sim sensibilizar, mostrando q ue o meio am-
biente começa por cada um de nó s, desde o cuidado com o corpo, passando 
pela limpeza da casa onde moramos, da pró pria escola, até abranger toda a 

comunidade. A gente observ a a mudança de comportamento durante esses anos em 
q ue o proj eto é desenv olv ido. H oj e, q uando uma criança v ê  um papel no chão, ela 
abaix a, pega e o deposita numa lix eira. É  um trabalho de toda a eq uipe q ue dá o 

ex emplo, e isso v ai além dos muros da escola. P or isso, o proj eto 
é uma prática ambiental q ue permanece continu-

amente e não culmina com a mostra das 
tarefas desenv olv idas pelas crianças” , 

esclarece.
 Além de familiares, a ativ ida-
de contou com a presença de 
coordenadores da Secretaria 
Municipal de Educação e do 
Meio Ambiente, além de re-
presentantes de empresas 
q ue atuam em parceria com 
a escola. Os v isitantes assisti-
ram a apresentaçõ es de dança, 
coreografi as e declamação de 
poesias. Também puderam v i-

sitar estandes com dobraduras, 
maq uetes e pinturas confeccio-

nadas com materiais recicláv eis e 
reutilizáv eis. “ Esses trabalhos não foram 

feitos apenas para essa apresentação, mas 
elaborados e construídos em sala de aula ao longo 
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Cerca de 300 mudas de 
diferentes espécies foram 
doadas à comunidade, 
numa parceria entre 
a escola e a Fábrica 
Carioca de Catalisadores

As crianças participaram de várias 
oficinas que ensinaram a transformar 
sucatas de pneus e parafusos em 
brinquedos, como pula-pula, e móveis 
para o lar, como poltronas 

do ano. Até porq ue essa consciê ncia q ue buscamos 
implementar tem de ser regada diariamente” , enfatiza 
a orientadora pedagó gica da escola, Q uelly  da F onseca 
V ieira. P ara ela, o atendimento a de alunos especiais 
é outro diferencial no trabalho desenv olv ido na insti-
tuição. “ N ó s aplicamos a inclusão com inserção, pois 
não adianta colocar uma criança numa sala de aula em 
que ela fi que isolada. Aqui eles participam ativamente 
das ativ idades ao lado dos outros estudantes” , diz.  
 A aluna cadeirante Talita Barbosa Soares é um 
ex emplo disso. Ela é portadora de hidrocefalia e de 
mielomeningocele, um problema congê nito q ue afeta 
a espinha dorsal. Ao lado de Maressa Macharet, por-
tadora de síndrome de Dow n, as duas protagonizaram 
um dos momentos mais emocionantes da mostra ao 
participarem, j untamente com os colegas de turma, 
de uma apresentação coreográfi ca. Outro estudante, 
Andreo Coutinho Aleix o, portador de paralisia cerebral 
parcial, também se destacou. Ele é autor do poema 
“ Canteiro misterioso” , q ue foi selecionado por uma 
comissão da Secretaria Municipal de Cultura e fará 
parte de um liv ro de poesias q ue será publicado pela 
Prefeitura da cidade. “O Andreo tem difi culdade de 
escrev er manualmente, mas o raciocínio é ex celente. 
Ele usa o computador para digitar as suas produçõ es 
tex tuais” , ex plica Mariângela da Conceição Alv es q ue, 



Através de dobraduras e colagens, 
os alunos reutilizaram materiais na 
confecção de utensílios diversos 
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j untamente com Edirlene Tazoti, é responsáv el pela sala de 
recursos multifuncional. N esse espaço são desenv olv idas 
atividades a partir das difi culdades apresentadas em sala 
de aula.  
   V anderleia Cristina de Oliv eira é coordenadora de 
educação ambiental da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura. Seu trabalho é acompanhar os proj etos sobre meio 
ambiente desenv olv idos na rede municipal. “ N ão trazemos 
um proj eto pronto para a escola, mas observ amos o con-
tex to em q ue ela está inserida e o q ue a comunidade está 
precisando discutir. e gratifi cante constatar o quanto todos 
v ê m se preocupando com essa temática” , constata. A coor-
denadora pedagó gica da escola, Sandra F onseca, também 

comemora os resultados q ue j á estão sendo colhidos com 
o proj eto e conclui:  “ O q ue buscamos é plantar nos nossos 
alunos a semente do respeito ao meio ambiente e q ue eles 
possam difundir essa prática” .

Escola Municipal Oscar José de Souza

Rua L ucia Tieme H ara, s/ nº  –  Santana –  I taguaí/ RJ

CEP :  23 8 10- 17 0
Tel.:  ( 21)  268 7 - 09 12

E -m a i l :  oscarj oseescola@ y ahoo.com.br

Diretora- geral:  Selma Cândida de L ima

F otos:  Marcelo Á v ila
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Orientação Pedagógica

Dez mandamentos
para os professores

George Pólya (1887-1985)
Professor húngaro, teórico do ensino da Matemática

I
II
III
IV
V
VI
VII
VIII
IX
X

Tenha interesse por sua matéria.

Conheça sua matéria.

P rocure ler o semblante dos seus alunos;  tente enx ergar suas 
expectativas e suas difi culdades� ponha-se no lugar deles.

Compreenda q ue a melhor maneira de aprender alguma coisa 
é descobri-la você mesmo.

Dê aos seus alunos não apenas informação, mas know-how, 
atitudes mentais, o hábito de trabalho metódico.

Faça-os aprender a dar palpites.

Faça-os aprender a demonstrar.

%usque, no problema que está abordando, aspectos que pos-
sam ser úteis nos problemas que virão – procure descobrir o 
modelo que está por trás da presente situação concreta.

Não desvende o segredo de uma só vez. Deixe os alunos 
darem palpites antes – deixe-os descobrir por si próprios, 
na medida do possív el.

Sugira� não os faça engolir j força.

 Ao formular os mandamentos, ou regras, acima, tive em mente os participantes das minhas classes, professo-
res secundários de Matemática. Entretanto, essas regras se aplicam a qualquer situação de ensino, a toda matéria 
ensinada em qualquer nível. Todavia, o professor de Matemática tem mais e melhores oportunidades de aplicar 
algumas delas do que o professor de outras disciplinas.

Publicado na Revista do Professor de Matemática, da Sociedade %rasileira de Matemática, nº 10, 1º semestre de 1987.
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História e Cultura Afro-Brasileira

Alunos pesquisam a participação da cultura africana na 
sociedade brasileira e em outros países

Diversidade etnicorracial e cultural

Tony Carvalho

 O proj eto, coordenado pela professora Maria Cristina Teix eira, tem por finalidade 
prov ocar o debate e a reflex ão de forma coletiv a sobre a div ersidade etnicorracial e cul-
tural, env olv endo alunos das turmas dos dois primeiros anos dos cursos de eletrotécnica, 
eletrô nica, mecânica e eletromecânica. Ao longo do ano, os professores de H istó ria tra-
balharam em sala de aula q uestõ es inerentes ao tema inseridas no programa curricular 
da disciplina. 
 N a etapa final, q uando os alunos intensificaram as apresentaçõ es para a culminância 
do proj eto, eles contaram também com o apoio de professores de Artes e de L iteratura. 
“ P ara termos uma histó ria brasileira ampla e j usta, é necessária a imersão no passado 
e na cultura africana, v isto q ue nossa sociedade resulta da imensa participação de afri-
canos e afrodescendentes, transmitindo conhecimento material e imaterial para a nossa 
cultura. N a nossa av aliação, durante esses cinco anos, j á é possív el perceber mudanças 
no comportamento dos alunos. O proj eto, além de aj udar a disseminar a cultura do Con-
tinente N egro, v em q uebrando preconceitos e elev ando a consciê ncia, embora saibamos 
q ue o caminho é longo, demorado e árduo.” , afirma a coordenadora.
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 A professora Sandra F ranco acompanhou de perto todas as 
etapas do trabalho. Ela selecionou os subtemas, aux iliou nas 

pesq uisas e participou da elaboração das apresentaçõ es. 
“ P rocuramos orientar, mas sem tirar a autonomia dos j ov ens. 

Deix amos q ue eles pró prios tomassem a decisão de como se 
colocariam” , declara. A aluna L orray ne F erreira, do 1º  ano de 

Eletrô nica, contou a histó ria de um menino q ue v iv eu sob 
o regime de segregação racial –  o A p a r t he i d  –  na Á frica 

do Sul, conv iv eu com discriminaçõ es e passou a se 
revoltar contra tudo isso. Durante 27 anos ele ficou 
preso e depois foi eleito presidente do seu país. Seu 
nome:  N elson Mandela. “ Decidimos destacar a v ida 

desse grande líder por se tratar de um ex emplo 
de obstinação em defesa da liberdade” , enfatiza. 
 A mostra contou ainda com um tributo aos afro-
descendentes, recital de poesias, homenagem a 

artistas negros da música popular brasileira e um 
esq uete sobre a atuação do ministro Joaq uim Barbosa no 

Supremo Tribunal F ederal. As turmas também montaram ten-
das para lembrar as influências culturais e religiosas da Èfrica 

no Brasil. P ara Rogério N orberto, coordenador dos professores 

  A frase proferida pelo j amaicano Marcus Garv ey  ( 18 8 7 - 19 4 0)   –  
considerado um dos maiores ativ istas de todos os tempos do mov i-
mento nacionalista negro –  serv iu como uma bússola q ue orientou 
os alunos da Escola Técnica Estadual V isconde de Mauá, na q uinta 
edição do proj eto Á f r i c a :  u m  ol ha r  i nt e r d i s c i p l i na r .

 O povo que não conhece a 
sua história, a sua origem e a sua 
cultura é como árvore sem raízes.

As turmas também 
apresentaram esquetes, 
jogral, recitais e 
homenagearam artistas 
negros da MPB
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de H istó ria da escola, compreender 
e contex tualizar as informaçõ es so-
bre aspectos do continente africano 
é um ex ercício crítico. “ Mais do q ue 
q ualq uer outra região do planeta, a Á frica 
terminou encoberta por um v éu de preconceitos, 
q ue, ainda hoj e, marcam a percepção de sua realidade. O proj eto possibilita q ue o aluno conheça, discuta 
e resgate a participação da cultura africana na sociedade brasileira e em outros países onde ela estev e presente, 
como nos Estados U nidos. Q uanto mais o estudante pesq uisa, mais conhecimento. E, q uanto mais conhecimento, menor 
preconceito”, fi naliza.

Escola Técnica Estadual V isconde de Mauá 
Rua João V icente, 1.7 7 5  –  Marechal H ermes –  Rio de 
Janeiro/ RJ
CEP :  21610- 210 
Tel.:  ( 21)  24 8 9 - 7 7 10
E -m a i l :  etev m@f aetec.rj .gov .br
Diretor:  Marcos Alberto Thompson Salazar
F otos:  Tony  Carv alho

Os alunos montaram tendas 
para lembrar as influências 
africanas no Brasil



I nstituição L eite H igiene P essoal
H emorio 5 00 100

CAAI DS 4 29 200

Ong Transformar Sorrindo 24 0 60
São Martinho 600 200
Abrigo Maria V ieira Bazani 4 00 67 4
Cely  Campello 120  
F amília Acolhedora 8 0  
I grej a Batista F arol da L apa 200 4 9 6
Creche Cristo V iv e 3 7 0
RioV oluntário -  Comunidade AZ  de Ouro 3 00
RioV oluntario -  Creches 8 00
H ospital P edro Ernesto -  H upe 4 00
Ação Cidadania 13 5 0
SMAS 4 00
Totais 618 9 17 3 0

 Nas edições do %aile %enefi cente 2012 (maio e novembro) 

o ritmo solidário do Benefício Dança de Salão da Appai marcou 

presença nos salõ es do Ribalta, arrecadando 6.18 9  latas de leite 

e 1.7 3 0 produtos de higiene pessoal. Os q uase oito mil itens 

Ritmo solidário
Dança de Salão doa quase 7 mil latas de leite e milhares de itens de higiene pessoal

foram distribuídos pela Appai atrav és do P rograma de P roj etos 

de Açõ es Sociais a q uinze instituiçõ es. A doação da Appai a 

essas corporaçõ es contribuiu para a assistê ncia de mais de 20 

mil crianças, j ov ens, adultos e idosos menos fav orecidos.

Veja a relação das instituições que receberam as doações de latas de leite e itens de higiene pessoal em 2012.



D
esinteresse e alto índice de reprovação foram os desafi os que levaram 
as professoras de 4uímica Maria da Penha Vieira e .átia Ferreira, do 
Colégio Estadual Èlvaro Negromonte, a realizar a Feira de 4uímica com 
o Ensino Médio, há dois anos. Já na sua 3� edição, o evento esse ano 

v eio com o tema Q u i m i l okos –  d e  q u í m i co  e  l ou co  t od os t e m os u m  p ou co .  O nome 
é uma alusão j forte presença dessa disciplina no dia a dia das pessoas: “A matéria 
não é difícil, está presente em tudo o que está ao redor� a teoria posta em prática 
torna seu aprendizado muito mais dinâmico e desperta a curiosidade na garotada, o 
que é um requisito para a iniciação científi ca”, garante Maria da Penha.
 Os estudantes se dividiram em grupos e construíram um roteiro a partir da 
4uímica básica, das turmas de 1º ano� a “4uímica feia”, do 2º� e da 4uímica a 
favor da humanidade, tema do 3º ano: “A ideia é falar sobre o bem e o mal dessa 
área científi ca, é mostrar que tem esse lado negativo sim, mas, j medida que vão 
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Química / Matéria de Capa

Claudia Sanches

Quimilokos

De químico e louco todos temos um pouco

Grupos demonstram 
experimentos como 
a eletrofloculação, 
princípio de técnica de 
despoluição de águas 
de fábricas, já muito 
utilizado nas empresas



passando os expositores, a visão sobre a disciplina vai se 
modifi cando, a partir dos benefícios que ela traz para o ser 
humano. Aí as pessoas já começam a ver a 4uímica com 
outros olhos”, explica .átia. 
 Com objetivo de envolver mais o alunado no trabalho, as 
professoras buscaram parceria com a UFRJ. O departamento 
de 4uímica da Universidade realiza intercâmbios com o co-
légio, cedendo acadêmicos e estagiários para formar alunos 
monitores, além de fornecer material de laboratório. Em 2011 
a instituição desenvolveu o projeto B i od i e s e l , com alunos do 
3º ano, o que despertou bastante o interesse das turmas. 
“Adorei saber que Expedito Parente, um brasileiro, descobriu 
esse gás, o que é uma motivação para que possam surgir 
mais cientistas nas nossas escolas”, disse Girlane do 3º ano.
 Ao passear pela mostra, os visitantes conferem experiên-
cias do 1º ano como o sabão caseiro e o detergente: “é uma 
forma de desmistifi car a ciência, já que a 4uímica é algo que 
está sempre ao nosso lado”, conta a aluna Raissa, que criou 
com seu grupo a empresa de sabão %ioquim. “As meninas 
da limpeza adoraram o produto porque ele limpa mais que 
o industrializado� já estão pedindo mais”, completa Maria 
da Penha. Outra demonstração interessante é o extintor de 
incêndio caseiro: é só misturar um pouco de vinagre com 

bicarbonato em uma garrafa p e t  e acontece a liberação 
do gás, que apaga o fogo. Na sequência são apresentados 
itens de segurança do trabalho utilizados nas indústrias. 
Curiosidades como o elevador de naftalinas revelam como 
acontecem as reações químicas dentro dos tubos de ensaio 
a partir das misturas de elementos. 
 Dando sequência ao trabalho, as equipes confeccionaram 
um labirinto no qual o visitante conhecia a história da tabela 
periódica, que foi criada com os primeiros elementos desco-
bertos e suas modifi cações, até chegar ao modelo atual. No 
fi m do túnel os visitantes participavam de um jogo interativo 
que utilizou um grande tapete com a tabela estampada, cuja 
proposta era facilitar o conhecimento dos elementos e suas 
principais classifi cações: “A proposta era a de descobrir o 
signifi cado dos elementos químicos. Assim a tabela fi ca mais 
fácil de compreender e decorar”, conclui Ronald.

B r i n c a n d o  c o m  a s  r e a ç õ e s

 Os alunos do 2º ano apresentaram práticas para abordar 
“o lado sinistro” da alquimia. O “Sangue de Diabo” foi uma 
proposta de mostrar a reação do hidróxido de carbono com 
a fenolftaleína. A ideia é jogar o líquido em um tecido, que 
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A matéria não é difícil, está presente 
em tudo o que está ao redor; a 
teoria posta em prática torna seu 
aprendizado muito mais dinâmico e 
desperta a curiosidade na garotada

A matéria não é difícil, está presente 
em tudo o que está ao redor; a 
teoria posta em prática torna seu 



depois evapora com o calor. Para demonstrar que o hidro-
gênio é mais leve que o oxigênio os alunos confeccionaram 
as %olhas Explosivas, experiência desenvolvida pelo cientista 
suíço Paracelsus no século ;V,: “Através do aquecimento 
as moléculas se transformam e as bolinhas sobem. e muito 
mais fácil entender qualquer conteúdo em 4uímica com 
experiências, porque os fen{menos se explicam na prática”, 
revela a jovem Mayara.  
 Outra equipe do 2º ano montou uma engenhoca para 
falar sobre energia mecânica: uma maquete acoplada a uma 
bicicleta. Ao se pedalar, as luzes da cidade se acendem. Os 
gases que afi nam e engrossam é uma prática comum, usada 
até em programas de TV, onde se consegue ter um efeito 
sonoro diferente da voz devido j diferença de densidade do 
hélio e do hexafl uoreto de enxofre. Os participantes “inge-
riam” o gás com uma bexiga e brincavam com as vozes.

A  Q u í m i c a  d o  b e m

 Os alunos do 3º ano chamaram atenção com a eletrólise, 
o princípio do chapeado. Esse processo é muito utilizado 
nas indústrias automobilísticas com o zinco: “e o método 
que faz com que os metais durem mais” explica Letícia, que 
realizou um experimento com uma peça de ferro e uma placa 
de cobre, demonstrando que o calor passa de uma para a 
outra. A reprodução do baf{metro em caráter experimental 
com substâncias químicas de laboratório dava exemplo de 
uma reação de oxidorredução. 
 A equipe de .auã mostrava um combustível feito a partir 
de óleos vegetais menos poluentes, como o biodiesel. O gás, 
produzido a partir de uma planta chamada mamona, encon-

trada no Nordeste, é renovável e ajuda a prolongar a vida dos 
automóveis. “Seu uso está crescendo no país e já chega a 13� 
dos veículos”. Com o tema “Tudo se transforma” o grupo de 
Miquécia falou sobre a eletrofl oculação, reação de redução de 
corantes das águas das fábricas, que já é jogada no meio sem 
o corante. O grupo simulou em tubo de ensaio como acontece 
essa reação, que consiste em separação das moléculas. A ideia 
é purifi car a água de forma efi ciente, e as empresas têm sido 
estimuladas a usar esse recurso para isolar o corante, proces-
so muito caro e difícil para quem trabalha com despoluição. 
A eletricidade quebra as moléculas e separa o hidrogênio do 
oxigênio. A técnica é mais barata e menos agressiva ao meio 
porque só utiliza corrente elétrica. 
 Segundo .átia o índice de reprovação foi bastante re-
duzido com a criação da feira porque traz a 4uímica para 
a prática e facilita seu entendimento, de modo que hoje 
ela já não é considerada um “bicho de sete cabeças”. Para 
a professora, a cada ano eles surpreendem mais com as 
práticas e a participação: “Experiências como a fl ocula-
ção, usada por muitas indústrias, a eletrólise e o biodiesel 
constituem tecnologias de ponta para construir um mundo 
melhor, um mundo novo que se abre para esses jovens que 
moram nesse município onde há muitos empreendimentos 
nesse segmento”, fi naliza.
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Colégio Estadual Èlvaro Negromonte 

Rua Frei Caneca, 98 – Jardim Gramacho – Duque de 

Caxias/RJ
CEP: 25056-070
Tel.: (21) 2672-0077
E -m a i l : angelicasantana@prof.educacao.rj.gov.br

Direção: Denise Abílio
Fotos: Marcelo Èvila

O ecoparque: jovens levam proposta 
ecológica. Um parque feito de pet, 
movido a energia da água, que 
é reaproveitada para mover os 
brinquedos e para encher as piscinas
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Desafi os na formação do educador – Retomando o ato de educar
Ruy  Cezar do Espírito Santo 
Editora Á gora –  Tel.:  ( 11)  3 8 7 2- 3 3 22
N este liv ro, o autor ex plica q ue a q uestão da disciplina e dos limites não pode ser encarada pelo v iés da 
punição. Segundo ele, o mau comportamento q uase sempre esconde um pedido de aj uda por parte do aluno.

Tudo vira outra história
Salizete F reire

Editora P aulinas –  Tel.:  ( 21)  223 2- 5 4 8 6
Jeito poético para falar da renov ação constante na natureza, é construído atrav és do adv érbio “ cadê ” . 

Usando vários recursos das fi guras de linguagem, Salizete constrói a narrativa partindo da origem para o 
produto:  a semente q ue se transformou em árv ore;  a lagarta q ue antecedeu a borboleta.

A criança de 5 a 10 anos – Um livro para pais e educadores
Abrahão H . Brafman
Editora Z ahar –  Tel.:  ( 21)  2108 - 08 08
Q uando uma criança passa dos cinco anos, sua atenção deix a de se concentrar apenas na família. As pes-
soas, lugares e acontecimentos do mundo ex terior despertam a sua curiosidade e interesse. A mudança 
traz alegrias para os pequenos, mas também uma série de dúvidas, desconfi anças e hesitações.

Chegar à infância
Bernardina Maria

Editora Eduff –  Tel.:  ( 21)  2629 - 5 28 7
N esta obra a autora busca um pensar sensív el sobre a infância a partir de Guimarães Rosa e de Gilles 

Deleuze. Bernardina pontua a relev ância e as complex idades da infância. O leitor q ue seguir atentamente 
o itinerário do liv ro compreenderá como a autora relaciona educação e literatura a esse período da v ida. 

Um segredo no mar
Y ara Baptista 
Editora L iv re Ex pressão –  Tel.:  ( 21)  3 5 5 3 - 23 4 7
Nesta história o leitor conhecerá um mundo submerso, onde um dos personagens vivencia uma aventura 
incrív el no fundo do mar. O leitor, j untamente com Ramon, mergulhará em águas profundas e conhecerá 
uma nov a forma de v ida.

A sala de aula e outros contos
Marília L ov atel

Editora Scipione –  Tel.:  ( 11)  4 003 - 3 061
A educadora surpreende, emociona e faz pensar com o estilo delicado de seus contos. N eles, as rela-

ções humanas são o fi o condutor para se discutir temas de extrema importância, como ética, desigual-
dade social e preserv ação da natureza.

Coleção Para gostar de ler – Histórias sobre ética
Coordenação geral e seleção de tex tos:  Marisa L aj olo
Editora Á tica –  Tel.:  08 00- 115 15 2
Nesta coletânea, escritores retratam situações em que, na defesa de interesses pessoais, nem sempre o 
direito do outro é lev ado em conta. V ocê  v ai testemunhar momentos da v ida em q ue a opção entre o certo e 
o errado se faz necessária. Uma boa oportunidade de leitura e refl exão sobre a conduta de cada um de nós.

Literatura infantil em gêneros
Org. José N icolau Gregorin F ilho 

 Editora Mundo Mirim –  Tel.:  ( 11)  3 660- 7 9 5 5  
“ L er q uadrinhos é bom? ” ;  “ P or q ue contar mitos e lendas? ” ;  “ Q uem são as fadas? ” ;  “ Q uais as v antagens de se 

trabalhar com teatro na escola? ” . Esses e outros q uestionamentos foram respondidos nesta obra q ue reuniu 
especialistas de diferentes gêneros liter ários para contribuir de maneira efi caz na formação de leitores.
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Geografia

Marcela Figueiredo

O gosto pessoal pela poesia e a preocupação em 
tornar as aulas de Geografi a mais atrativas 
fez a professora Rita Márcia Jardim Gama 
desenvolver um projeto que une poemas a 

temas socioambientais. Dessa forma, além de trabalhar o 
conteúdo da disciplina, ela despertou o interesse dos alunos 
pela escrita de versos e descobriu talentos que até então 
estavam ocultos.
 Em 2011, estudantes e docentes da Escola Municipal 
Alberto Augusto Thomaz elaboraram, em parceria com a 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, a Agenda 21 Es-
colar. Durante as entrevistas para elaboração do documento, 
a comunidade apontou a escola como a maior potencialidade 
do bairro, e esse foi mais um motivo para que a professora 
desenvolvesse o trabalho. “Precisamos valorizar os alunos e 
incentivá-los para os estudos. Por isso pensei em trabalhar 
os talentos da escola, as questões ambientais e geográfi cas 
e, é claro, a poesia”, justifi ca Rita Márcia.
 Além de fomentar a prática da leitura e da escrita através 
desse gênero literário e estimular os jovens a estudarem 
Geografi a de modo prazeroso, o projeto traçou como ob-
jetivo a conscientização dos educandos para as questões 

socioambientais e a integração entre a família e a escola. O 
trabalho foi desenvolvido com as turmas do sétimo ao nono 
anos e alcançou de forma direta mais de 60 estudantes. 
 O primeiro passo foi convencer os educandos sobre a 
importância da participação de todos. Após uma conversa 
informal em sala, foi pedido para que os alunos escreves-
sem uma poesia a partir do conhecimento adquirido nas 
aulas anteriores. “Foi importante deixar claro que não se 
tratava de um concurso e que, sendo assim, todos seriam 
participantes e vencedores”, explica a professora.  
 Após a correção supervisionada pelas professoras de Lín-
gua Portuguesa, todas as poesias foram lidas e os próprios 
alunos escolheram as que deveriam representar cada turma 
no dia da culminância. Outros 63 textos foram seleciona-
dos para fazer parte do livro “Poesia Rima com Geografi a”, 
publicado graças ao apoio da Secretaria de Educação de 
Cantagalo e de duas fábricas de cimento da cidade. 
 Como desdobramento do trabalho, foi feito um levanta-
mento para saber quais alunos, responsáveis, professores 
e demais funcionários da escola se destacavam por alguma 
habilidade específi ca. Essas pessoas foram convidadas para 
também mostrarem seus talentos no dia da culminância, 
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quando seus trabalhos foram expostos na mesa “Talentos 
da Família Alberto”, em referência ao nome da escola.
 Na culminância, além da mesa com trabalhos artesanais, 
as quatro poesias selecionadas foram declamadas pelos 
alunos, que apresentaram também o coral, o balé, número 
de fl auta e uma coreografi a para diversos convidados, entre 
eles o vice-prefeito da cidade e representantes das Secreta-
rias de Educação e de Cultura, da Biblioteca Municipal e do 
Cederj. Todos os convidados e também as outras escolas 
da Rede Municipal de Cantagalo receberam o livro com as 
poesias feitas pelos estudantes. 

 “A importância do projeto está no fato de os jovens se 
sentirem prestigiados, poderem mostrar seus talentos e, 
principalmente, porque eles se interessaram ainda mais pela 
escrita e pela leitura. Para os pais que puderam participar 
ainda mais de perto da vida escolar de seus fi lhos, foi a 
comprovação de que a escola busca a valorização de cada 
aluno”, avalia Rita Márcia, idealizadora do projeto.

Apresentação artística 
de alunos no dia da 
culminância do projeto

Educandos em desfile cívico 
carregam faixas com frases de 
conscientização ambiental
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Artigo

Como é para pais e professores a hora de deixar e receber a turma da primeira 
infância nas creches

Essa situação 
requer da escola 
uma sensibilidade 

aliada à experiência 
e um trabalho em 
conjunto com um 

único objetivo: 
confiança.

H
á 13  anos ex ercendo a função de aux iliar de creche com crianças de 2 
e 3  anos, a professora F rancisca nos conta um pouco da ex periê ncia 
v iv ida por pais e alunos no período de adaptação escolar:

 N esse período de férias tenho lido muito sobre a adaptação a v olta à s aulas, 
inclusiv e em matérias muito bem redigidas de v árias rev istas, e senti uma grande 
v ontade de falar da minha ex periê ncia de 13  anos com crianças de 2 e 3  anos. 
F alar do q ue v iv i e do q ue v i acontecer nesses longos anos em muitas adaptaçõ es.
 Sou formada há 1 ano em P edagogia e atualmente curso pó s- graduação em 
Psicopedagogia. Esse ano estarei fi nalmente assumindo uma turma como pro-
fessora, v ou estar à  frente de uma classe de 2º  período na Educação I nfantil, no 
I nstituto Educacional Radeane.
 A adaptação é um dos períodos mais dolorosos como ex periê ncia de v ida para 
uma criança, principalmente aq uelas de pouca idade, porq ue é um começo de 
rompimento de uma relação segura, de proteção e de muito aconchego da família. 
A criança se v ê  em um dado dia obrigada a ter q ue conv iv er em um ambiente es-
tranho, com adultos q ue nada representam para ela como referê ncia de intimidade 
e com uma rotina a q ue não está acostumada. P or sua v ez a família, precisando 
ou não, v iv e no primeiro momento somente o seu lado instintiv o de guardar e 
proteger e acaba atrapalhando ou difi cultando o processo.
 Então a escola, q uando se planej a para receber uma nov a turma, tem q ue pensar 
em como pode administrar essa adaptação, essa atmosfera de sentimentos, j á q ue 
se trata de uma situação q ue env olv e a necessidade de o responsáv el ter q ue deix ar 
o fi lho porque precisa trabalhar, mas há também a culpa por ter que deixá-lo aos 
cuidados de outras pessoas que inicialmente não conhecem nada sobre o seu fi lho. 

Aí surge o grande q uestionamento:  
será q ue v ai cuidar do mesmo j eito q ue 
cuidamos em casa?  E aq uela força q ue 
a mãe ou o pai tê m q ue ter para poder 
dar as costas aos gritos desesperados 
dos fi lhos e fi car bem no trabalho de-
sej ando o momento de poder pegar e 
beij ar a criança e dizer:  olha a mamãe 
( ou o papai)  está aq ui!
    Essa situação req uer da 
escola uma sensibilidade aliada à  
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ex periê ncia e um trabalho em conj unto com um único obj etiv o:  
confi ança. São importantes os laços afetivos da escola com a 
família, e aí entra a q uestão de uma direção acolhedora, de 
professores e aux iliares preparados principalmente no aspecto 
emocional, porq ue em muitos casos a família cria resistê ncia 
em deix ar a criança e acaba, ao primeiro choro, lev ando- a 
de v olta para casa. Em seguida começa a criar situaçõ es com 
argumentos tais como “ P or q ue será q ue ela está chorando? ” , 
ou então a entrega  para a educadora e ao inv és de ir embora 
permanece na porta até a criança chorar, coloca outras pesso-
as vigiando ou fi ca perto da unidade js escondidas esperando 
ouv ir o choro da criança e assim ter certeza de q ue alguma 
coisa de muito errado está acontecendo. O interessante é 
q ue os pais e a família de um modo geral nunca conseguem 
perceber que quem está na verdade difi cultando o processo 
de adaptação são eles pró prios, com suas atitudes inconscien-
tes, por não q uererem acreditar q ue possa ex istir um lugar 
melhor para a criança do q ue a sua pró pria casa e q ue não 

há ninguém q ue possa cuidar melhor da criança do 
q ue a pró pria mãe. I ncons-
cientemente ela não aceita a 

ideia de q ue uma outra pessoa 
possa cuidar melhor do q ue 
ela, q ue se acha insubstituí-
v el, o q ue acaba na maioria 
das v ezes numa rej eição por 
parte da mãe, principalmente 
q uando ela percebe de início 
uma afeição entre a criança e 
a educadora.
 Trata- se de um fenô me-
no muito interessante e também 
muito intrigante, e é nesse senti-
do q ue a ex periê ncia pode ofere-

cer uma resposta positiv a a uma situação q ue, se não for v ista 
com um olhar subj etiv o, pode ganhar proporçõ es desastrosas 
e com um resultado muito difícil de se mudar depois.
 A recepção das educadoras a essa mãe, q ue precisa 
deix ar a criança mas não q uer  –  seu lado maternal fala mais 
alto e ela reclama para o fi lho um extremo cuidado –, deve 
lev ar em conta a maneira com q ue é dado o bom- dia;  o j eito 
com q ue se recebe e acalenta a criança;  o modo sutil de 
tirá- la da v ista da mãe e dizer carinhosamente para ela q ue 
tudo vai fi car bem. A profi ssional deve explicar claramente 
para a mãe q ue é solidária a ela no processo doloroso pelo 
q ual está passando, e q ue se trata de uma situação q ue 
req uer muita paciê ncia e generosidade. Em muitas ocasiõ es 
a receptiv idade por algumas mães é muito negativ a, não 
porq ue não gostem da educadora como pessoa, mas porq ue 
elas se sentem ameaçadas por alguém q ue acreditam q ue 
pode roubar- lhe o amor q ue até então era só  seu.
 Então, é muito importante saber criar com a mãe um v ín-
culo q ue v em do entendimento de q ue a educadora só  está ali 
para ampará- la num momento em q ue ela precisa de aj uda 
para cuidar do seu fi lho enquanto se dedica ao trabalho.
 A partir do momento em q ue a educadora começa a sina-
lizar os primeiros sucessos da criança, dizendo por ex emplo:  
“ Olha, mãe, hoj e ele chorou só  um pouq uinho, mas aí eu dei 
o brinq uedo q ue v ocê  troux e e ele se acalmou” , as coisas co-
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meçam a se modifi car para melhor. Outra coisa que assombra 
a mãe é o fato de a criança se alimentar ou não na creche e 
palav ras como:  “ Olha, mãe, hoj e ele almoçou e repetiu” , por 
ex emplo, serv em para tranq uilizá- la. Escutá- la num momento 
de angústia também pode colaborar para amenizar, e aí tudo 
se acalma, pois a escola acaba sendo uma ex tensão da família. 
Q uem ganha mais com isso é a criança, q ue começa a passar 
pelo processo de forma normal e menos traumática.
 A primeira reação da criança a algo q ue não é dela, q ue 
não a satisfaz ou q ue não é de seu conhecimento é o choro. 
Se mesmo com esse instrumento a mãe a deix a na creche ou 
escola, ela começa a perceber q ue a sua atitude não está fun-
cionando e, para suprir a sua necessidade de primeiro momento, 
ela internamente começa a desenv olv er outras estratégias para 
se proteger. É  aí então q ue procura na educadora algo familiar, 
q ue ela j á conhece em outra pessoa, como o cheiro, gestos, 
tom de v oz, posturas q ue a mãe ou o responsáv el adotam, e 
assim começa a ser estabelecido um v ínculo com a educadora.
 Então a criança chega na unidade e j á procura a educadora 
q ue ela escolheu para dar a ela a segurança q ue a mãe não pode 
dar no momento. Assim ela automaticamente se acalma q uando 
v ai para o colo da educadora e acaba aceitando a ausê ncia da 
mãe por algumas horas. N esse momento dev em ser praticadas 
ativ idades q ue possam interessar a criança q ue, aos poucos, v ai 
se “ desintox icando”  do colo, ex pressão q ue eu usei para enfatizar 
esse processo, porq ue se a educadora só  alimenta essa neces-
sidade a criança não v ai q uerer outra coisa q ue não sej a ela, e 
a adaptação passa por outras ativ idades além da presença da 
educadora. Então tê m de ser ex perimentados outros recursos 
como o ambiente, os brinq uedos, a rotina, os amigos até q ue 
ela esteja adaptada e possa fi car por sua própria conta.
 No ano de 2012 fi quei responsável pela segunda vez 
por uma turminha de 2 aninhos e nessa ocasião as crianças 
v ieram mais nov as porq ue eram na sua maioria nascidas a 
partir do mê s de abril, de forma q ue v árias v ieram bem bebê s 
ainda usando fraldas, com uma alimentação bem defasada, 
com um controle motor bem limitado. H ouv e o caso espe-
cial da Maria Alicia, a criança mais nov a na turminha, q ue 
q uando a mãe deix av a na creche o único lugar em q ue ela 
se acalmav a era o banheiro. Q uando ela chegav a eu tinha 
q ue lev á- la para o banheiro e ela só  saía de lá no meu colo.
 O trabalho realizado com ela foi de paciê ncia e de esperar 
mesmo pelo momento dela. Assim se seguiu por um mê s:  ela 
chegav a e ia para o banheiro. Como eu j á sabia os brinq uedos 
que eram do seu interesse, eu os arrumava e ela fi cava brin-
cando sozinha. N a hora da recreação eu a pegav a no colo por 
uns 15  minutos e aos poucos ia apresentando os brinq uedos. 
No começo eu fi cava perto mas aos poucos eu me afastava, 
até que ela criou confi ança e passou a brincar sozinha.
 Q uando estáv amos em sala ela ainda usav a o banheiro 
como zona de conforto até q ue começou a se interessar 

pelas músicas da rodinha e aí a gente v ia só  a cabecinha 
dela pelo lado de fora do banheiro. Q uando a bandinha era 
usada, ela corria e sentav a na soleira da porta esperando 
o tambor para tocar. N o dia da chamadinha ela começou 
a sentar dentro da sala, só  q ue perto da rodinha, até q ue 
um dia, para a nossa surpresa, depois da ativ idade liv re, 
q uando a turma entrou ela estav a sentadinha na rodinha, 
linda e sorridente. Esse dia foi uma festa na creche!
 Esse ano, q uando recebemos a turma, não tínhamos ne-
nhum suporte para trabalhar na adaptação com a idade, então 
tiv emos q ue usar a criativ idade. Empregamos como linha de 
trabalho a diversifi cação, na qual todos os dias preparávamos o 
ambiente de um j eito diferente com os materiais q ue tínhamos 
em casa e na unidade. Então houv e dias em q ue a sala estav a 
toda organizada, com fantasias q ue as crianças poderiam v estir;  
em outro dia eram barracas q ue usáv amos como casinha. A 
creche tinha ganho um barco para o tanq ue de ex periê ncia, 
então ele foi para a sala e dentro dele foi colocado um monte de 
bolinhas daq uelas usadas em piscinas de bola. Assim dia a dia 
nó s surpreendíamos as crianças com alguma nov idade na sala 
e com isso pudemos passar com tranq uilidade pela adaptação. 
Com o ambiente diferente todos os dias, aq ueles q ue choraram 
pouco logo se adaptaram, e tínhamos com isso mais tempo 
para trabalhar de forma mais dedicada com aq uelas crianças 
mais necessitadas de atenção.
 E o resultado disso foi o baix o índice de mordidas, 
crianças agredidas por outras ou machucadas durante a 
recreação, porq ue todo o processo foi ex atamente cumprido 
no seu curso natural. A rotina foi logo estabelecida, com 
rodinhas e ativ idades relacionadas a cada idade. U m proj eto 
foi realizado no mê s de setembro com o título “ O Mundo das 
Sensaçõ es da L elé” , com o obj etiv o de trabalhar conceitos 
do dia a dia atrav és dos sentidos.
 Enfi m, fi ca o depoimento do que vivi nesses 13 anos de 
adaptaçõ es.

F ranscica L ima trabalhou 13  anos como aux iliar de creche e, 
atualmente, é professora na Educação I nfantil, no I nstituto 
Educacional Radeane.

Olfato: A boneca "Lelê" 
descobre as sensações 
com as crianças
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Agenda do Professor
A p p a i
T e l . :  ( 2 1 )  3 9 8 3 - 3 2 0 0  –  P o r t a l :  w w w . a p p a i . o r g . b r / c i c l o / f o r m . a s p
I n s c r i ç ã o  –  e - m a i l :  t r e i n a m e n t o @ a p p a i . o r g . b r

P i a g e t  e  V y g o t s k y :  
Confrontos� ConÀ itos� 

D i á l o g o s  e  M u i t a s  
C o n t r i b u i ç õ e s  

D a t a :  12/ 03 / 2013
H o r á r i o :  8 h3 0 à s 12h3 0 -  terça- feira 

O b j e t i v o :  Refl etir sobre as possibilidades e 
limites das teorias VygotsNyana e Piagetiana, discri-

minando o sujeito do conhecimento e o sujeito das inter-relações no 
processo educativo. 

P a l e s t r a n t e :  +ebe Goldfeld - Mestre em Educação� antropóloga, 
psicóloga e psicopedagoga

TDAH � Défi cit de Atenção
e Hiperatividade na (scola 

D a t a :  16/ 03 / 2013
H o r á r i o :  8h30 js 12h30 - sábado 

O b j e t i v o :  propiciar aos profi ssionais de 
educação lidar com o TDA+, na sala 

de aula e em todos os ambientes 
escolares. 

P a l e s t r a n t e :  Dr. Gustavo 
Teixeira - Médico psiquia-
tra� Mestre em Educação, 

pela Framingham State 
University� pós-graduado 
em Psiquiatria pela UFRJ 

Ressignifi cando a Alfabeti]ação

D a t a :  20/ 03 / 2013
H o r á r i o :  8 h3 0 à s 12h3 0 

O b j e t i v o :  repensar o conceito de alfa-
betização através da apresentação de 

métodos pedagógicos que contribu-
am efetivamente com a proposta de 

letramento. 
P a l e s t r a n t e :  Patrícia Lorena - Mestre e 
doutoranda em Educação Especial, pela 

Uerj� psicóloga

Criatividade e ,novação�
Reinventando a 6ala de Aula 

D a t a :  21/ 03 / 2013
H o r á r i o :  8h30 js 12h30 - quinta-feira 

O b j e t i v o :  enfocar a importância do despertar do 
poder criador e da inovação para transformar a sala 
de aula em um ambiente energizado e estimulante 

para o convívio e o aprendizado. 
P a l e s t r a n t e :  Ricardo Soares - Mestre em Ciên-

cias Empresariais� pós-graduado em Docência 
do Ensino Superior� diretor executivo da DDG 

Educação 	 Consultoria

2 Uso das Redes 
6ociais na

Aula de Ltngua 
P o r t u g u e s a  

D a t a :   04 / 04 / 2013
H o r á r i o :  8 h3 0 à s 12h3 0 -  

quinta-feira 
O b j e t i v o :  apresentar uma 

proposta de prática pedagó-
gica de Língua Portuguesa 

com as redes sociais 
P a l e s t r a n t e :  Renata 

%arcellos -  Doutora em 
Estudos da Linguagem, 

UFF� Mestre em Letras, UFF� atua como docente em curso superior 
de Língua Portuguesa 

9iolência e ,ndisciplina na 6ala de Aula� 
)aces da 0esma 0oeda   

D a t a :  23 / 03 / 2013
H o r á r i o :  8h30 js 12h30 - sábado 

O b j e t i v o :  propiciar a refl exão e o debate sobre 
as difi culdades da escola, dos professores-

-educadores, enfi m, do sistema educacional 
diante da violência cada vez mais presente 

na sociedade. 
P a l e s t r a n t e :  Samanta Obadia – gradu-
ada em Filosofi a, pela PUC/RJ, com es-
pecialização em Filosofi a para Crianças

A 9o] do Professor� A Prevenção e Preservação 
da 6a~de 9ocal do Docente

D a t a :  14 / 03 / 2013
H o r á r i o :  8h30 js 12h30 - quinta-feira 

O b j e t i v o :  proporcionar ao professor 
conhecimentos gerais sobre os fatores 
de risco para a voz� informar sobre as 
medidas salutares para a manutenção 

da saúde vocal� vivenciar técnicas 
para aquecimento e desaquecimento 

vocal, bem como para o aprimora-
mento da expressão oral. 

P a l e s t r a n t e :  Ængela Garcia - Doutora em Fonoaudiologia pela 
Universidad Del Museo Social Argentino� professora adjunta da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro

M a r ç o

F e v e r e i r o

H o r á r i o :
O b j e t i v o :  propiciar aos profi ssionais de 

educação lidar com o TDA+, na sala 
de aula e em todos os ambientes 

P a l e s t r a n t e :  +ebe Goldfeld - Mestre em Educação� antropóloga, 
psicóloga e psicopedagoga

2fi cina de 0atemitica e Arte 

D a t a :  13 / 03 / 2013
H o r á r i o :  8 h3 0 à s 12h3 0

quarta-feira 
O b j e t i v o :  conhecer e aplicar um 
trabalho que integre a Matemáti-

ca js Artes Plásticas. 
P a l e s t r a n t e :  .atia Regina 

Ashton Nunes - Mestre em Edu-
cação Matemática pela USU, com 

especialização pela UFRJ e graduação 
em Matemática e Licenciatura Plena 

pela UFF

Ressignifi cando a Alfabeti]ação

P a l e s t r a n t e :

O b j e t i v o :
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Comportamento

Crianças
superpro
     tegidas,
alunosdifíceis

Yannik D´Elboux

Excesso de cuidados e falta 
de limites tornam jovens 
inseguros, dependentes 
e com dificuldade em se 
relacionar; escola deve 
trabalhar o problema em 
parceria com a família, mas 
sem se render aos caprichos 
dos estudantes e dos pais

F
az parte do desenvolvimento de qualquer espécie ensinar a prole 
a ter autonomia para ser capaz de sobreviver sem o cuidado 
dos pais. Entretanto, nas décadas mais recentes, observa-se 
um fenômeno humano que contraria essa lei da natureza. Ao 

invés de “criar os fi lhos para o mundo”, como se costumava dizer, muitas 
famílias estão educando suas crianças com tanta proteção, que fi ca difícil 
depois “romperem a bolha” para caminharem com as próprias pernas. O 
resultado desse comportamento tem diferentes consequências negativas 
na formação desses jovens, e o primeiro grande impacto acontece na 
escola, quando precisam deixar o centro das atenções para serem apenas 
mais um entre muitos. Nesse ambiente, onde suas vontades não preva-
lecem, não é raro se transformarem em alunos difíceis, com problemas 
de convivência que as instituições de ensino são obrigadas a enfrentar.
 Antes de tudo, é preciso entender por que está aumentando tanto o 
exército de superprotegidos, crianças e adolescentes que, entre outras 
atitudes, desconhecem o signifi cado da palavra “não”, às vezes até gri-
tam com seus pais e têm difi culdade em se virar sozinhos. As mudanças 
sociais ajudam a explicar a origem do problema. Por causa das longas 
jornadas de trabalho do homem e também da mulher, nos anos mais 
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recentes, os pais passam muito tempo longe dos fi lhos. Para 
compensar a ausê ncia, acabam fazendo todas as v ontades 
das crianças, realizando seus desej os de consumo e ev i-
tando os confl itos que o processo de educar envolve. Outro 
aspecto é q ue a infância passou a ser mais v alorizada como 
fase crucial para o desenv olv imento humano, e daí surgiu 
o medo de provocar traumas. “Os pais de hoje possuem 
receio em magoar o fi lho, em perder o amor do próprio fi -
lho, em frustrá-lo demais, em traumatizá-lo. O pai e a mãe 
que não colocam limites em seus fi lhos, que não permitem 
q ue eles v iv am situaçõ es de frustração, estão não apenas 
os superprotegendo, mas criando seres alienados no nosso 
planeta”, afi rma a psicopedagoga e terapeuta infantil Denise 
Dias, autora do livro T a p a  na  b u nd a  –  C om o i m p or  l i m i t e s  
e  e s t a b e l e c e r  u m  r e l a c i ona m e nt o s a d i o c om  a s  c r i a nç a s  e m  
t e m p os  p ol i t i c a m e nt e  c or r e t os , da Matrix  Editora.
 O clima de insegurança que se instalou nas cidades, 
sobretudo nas metrópoles, também faz com que os pais 
prefi ram que as crianças cresçam dentro de casa, em um 
ambiente controlado e permeado por div ersõ es v irtuais tec-
nológicas. As brincadeiras dos velhos tempos na pracinha 
perderam espaço para o v ideogame e para os bate- papos 
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Características comuns em crianças 
superprotegidas

 A psicóloga e pedagoga Regina Mara de Oliveira Conrado, a pedido da 
Gestão Educacional, relacionou algumas características q ue costumam prev a-
lecer no comportamento de crianças superprotegidas. Entretanto, ela ressalta 
q ue nem sempre todos os indicadores citados aparecem em conj unto. Além disso, 
as crianças podem apresentar comportamentos e atitudes diferentes e, por essa 
razão, convém evitar padronizações e rótulos. Os aspectos citados a seguir são 
apenas mais freq uentes em indiv íduos q ue recebem ex cesso de proteção.
� Difi culdades em cumprir combinados, regras e normas, tanto com os pais em 

casa q uanto com os professores na escola;
� Difi culdades de se relacionar com o outro�
� A necessidade de fazer com que sua vontade prevaleça quando brincam em grupo�
� Possíveis difi culdades na aprendizagem�
� Enaltecimento do “ter”�
� ,nsegurança nas resoluções de problemas�
� Ausência de valores morais e éticos�
� Exclusivismo nas amizades�
� ,maturidade na questão da autonomia em determinados comportamentos 

e atitudes;
� Falta de iniciativa�
� ,rritabilidade quando sua vontade não é atendida.

on-l i ne . É  na escola q ue o mundo real entra em cena, e os 
problemas de q uem está acostumado a v iv er em uma redoma 
e ditar as ordens aparecem. “ Q uando as crianças recebem 
uma educação com atitudes permissiv as, sem rotinas diárias, 
e, principalmente, sem limites, v alores morais e éticos, com 
certeza desenv olv erão a mesma postura na escola. Essa 
superproteção pode ocasionar nas crianças e adolescentes 
difi culdades de relacionamento no grupo social, no processo 
de ensino-aprendizagem, na própria valorização do professor 
e do espaço escolar em q ue v iv e,  o q ue conseq uentemente 
acarretará problemas na vida adulta”, alerta a psicóloga e 
pedagoga Regina Mara de Oliveira Conrado, autora do livro 
)LOhRs H aOXQRs sHP OLPLWHs ± 8P GHsa¿ R SaUa SaLs H SURIHs�
s or e s , em parceria com L ucy  Silv a, da W AK  Editora.

 Alguns tipos de com-
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neira diferente com os problemas decorrentes da própria idade e da relação com o 
ambiente escolar. São mais inseguras, dependentes emocionalmente nas resoluçõ es 
de questões, muitas vezes são mais fechadas e não expõem suas difi culdades”, 
observa a psicopedagoga e orientadora educacional do Colégio Sete de Setembro, 
em P aulo Afonso ( BA) , Maria N ey de Santos de L ima. Ela acrescenta q ue tanto 
crianças q uanto adolescentes superprotegidos tendem também a desenv olv er uma 
personalidade de autoridade, apresentando grande difi culdade em aceitar o outro 
e receber orientaçõ es.
 
P a i s  “ h e l i c ó p t e r o s ”  

 Na ânsia de assistir os fi lhos em tudo e evitar que eles façam escolhas erradas, 
os pais acabam interferindo ex cessiv amente no processo de desenv olv imento e 
amadurecimento natural dos jovens. O resultado é um prolongamento da infância, 
com consequências sérias e indesejáveis para a vida adulta. Os norte-americanos 
já têm até um nome para designar esses pais que fi cam “pairando” sobre os fi lhos, 
fazendo tudo por eles: são os chamados pais “helicópteros”. O termo começou a 
ser usado por funcionários dos departamentos de matrícula das faculdades q ue 
perceberam uma mudança no comportamento dos pais dos calouros, q ue 
ligavam para tratar dos procedimentos de inscrição dos fi lhos, quando 
antes esse era um processo resolv ido ex clusiv amente com os alunos. 
Um dos primeiros estudos realizados para defi nir pais “helicópteros” 
e medir seus impactos na personalidade dos fi lhos foi conduzido em 
2010 por pesquisadores da universidade .eene State College, em NeZ 
+ampshire, nos Estados Unidos, com cerca de 300 calouros. Os resultados 
preliminares apontaram que estudantes com pais “helicópteros” tendem a 
ser menos abertos a nov as ideias e açõ es, assim como mais v ulneráv eis, 
dependentes, ansiosos e introv ertidos ( entre outras características)  q uando 
comparados com alunos menos protegidos por seus responsáv eis.
 Os efeitos negativos do excesso de controle e cuidados se refl etem 
até a idade adulta, com consequências js vezes irreversíveis. “Um aluno 
superprotegido, que nunca precisa exercer a sua fl exibilidade, tolerância, 
se colocar no lugar do outro, está sendo autorizado, permitido a ser mes-
mo um ser humano egoísta, com baixo limiar de tolerância e frustração”, alerta 
Denise Dias. A psicopedagoga explica que é normal que as crianças passem por 
uma fase egocê ntrica até os 3  anos de idade e q ue chorem, gritem, esperneiem 
q uando seus desej os não são atendidos prontamente. “ Q uando os adultos per-
mitem q ue uma criança maior ou um adolescente chore, grite, esperneie como 
se ele tiv esse ainda seus 2 ou 3  anos de idade, estão permitindo ex plosõ es em 
intensidade maior”, complementa Denise, o que pode resultar em transtornos 
mais sérios de conduta, como nos casos de abuso de drogas, irresponsabilidade 
no trânsito e v iolê ncia praticados por j ov ens fora de controle.
 A orientadora educacional do Colégio Sete de Setembro também enxerga um 
futuro preocupante para os mimados em demasia. “ Se a formação das crianças e 
adolescentes superprotegidos não sofrer mudanças, a conseq uê ncia naturalmente 
é vermos adultos com muitas difi culdades de viver em sociedade. Serão egoístas, 
indiv idualistas e, em outros casos, inseguros, com sérios problemas para aceitar 
escolhas e opiniõ es diferentes das suas;  adultos muitas v ezes doentes emocional-
mente”, acredita Maria Neyde.

Estudantes com 
“pais-helicópteros” 

tendem a ser menos 
abertos a novas ideias 
e ações, assim como 

mais vulneráveis, 
dependentes, 

ansiosos e 
introvertidos, aponta 

estudo norte-
americano
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Autonomia da escola
 
 Nem todos os superprotegidos são alunos difíceis, com 
problemas de comportamento, porém é comum que repitam 
a mesma postura que têm em casa na escola. A psicóloga 
Regina cita como exemplo crianças que não cumprem os 
combinados da instituição de ensino, como ir de sandália ao 
invés de tênis no dia da aula de Educação Física. “A mãe, 
na porta da escola, diz à professora: ‘ela não queria vir de 
tênis e para não chorar deixei que viesse para a escola de 
sandália’. Portanto, a mãe acaba cedendo aos desejos dos 
filhos mesmo que tenha que burlar uma regra da escola”, 
descreve Regina, que também é coordenadora pedagógica 
de Educação Infantil e Ensino Fundamental do Colégio São 
José, de Santos (SP). Por meio de situações como essa, as 
crianças e os adolescentes aprendem erroneamente que 
podem fazer tudo do jeito que quiserem. “Se deixarmos 
escapar as rédeas, perdemos o rumo central da educação, 
pois é através de pequenas atitudes que gradativamente 
vamos inserindo os limites e as regras necessárias em 
nossas crianças e nossos jovens para que possam crescer 
e adquirir autonomia para enfrentar os percalços da vida 
adulta e superar os obstáculos com dignidade e alcançar o 
sucesso”, acrescenta a psicóloga.
 Se os pais são os maiores responsáveis pela educação 
dos filhos, a questão central é: como a escola deve agir 
com os alunos superprotegidos que apresentam problemas 
de relacionamento – um dos sinais mais presentes nesses 
casos – e não seguem as normas coletivas? Para Denise, a 
instituição de ensino não deve ser permissiva. “Hoje em dia, 
a escola está muito nas mãos dos pais, o que é errado, pois 
a escola precisa ser firme nas suas regras e concepções. 
Uma coisa é a escola ser parceira da família, outra coisa 
é ser escrava da mesma”, dispara sem meias palavras. A 
psicopedagoga e terapeuta infantil também observa que, 
infelizmente, algumas instituições da rede particular estão 
mais interessadas no retorno financeiro e, por esse motivo, 
fazem de tudo para “agradar” os pais e os estudantes, evi-
tando as divergências. Denise ressalta que os colégios que 
realmente se preocupam com suas crianças, que serão os 
adultos de amanhã, agem com firmeza, mesmo quando os 
pais são mais “frouxos”. Como a matrícula em determinada 
escola é uma escolha, Denise acredita que a família deve então 
depositar confiança no estabelecimento selecionado e cumprir 
seu papel sem tirar a autonomia da instituição de ensino, de 
modo que nenhuma das partes perca sua hierarquia.
 Para Regina, é essencial que pais e professores partilhem 
a mesma linguagem no processo de educar e ensinar. “De 
nada adianta a escola adotar uma postura e a família seguir 
outro rumo ou vice-versa. As duas partes devem caminhar 

juntas para atingirem o mesmo objetivo”, enfatiza. A psi-
cóloga e coordenadora pedagógica sugere algumas ações 
para ajudar a instituição de ensino a atingir essa finalidade: 
organizar palestras com profissionais competentes que 
possam mediar os pais e professores na tarefa de educar; 
promover reuniões de responsáveis e mestres para que 
juntos discutam textos ou filmes pertinentes ao tema e 
desenvolver projetos de responsabilidade social com seus 
alunos para fomentar o respeito ao próximo, a valorização 
do ser humano e de si mesmo. Além disso, Regina também 
salienta a importância de realizar encontros individuais com 
as famílias para pontuar o comportamento e as atitudes dos 
filhos, como a falta de limites, e, quando houver necessi-
dade, encaminhar a criança a um profissional especializado 
para auxiliar os pais e a escola nesse processo. Maria Neyde 
reitera que a escola sozinha não tem como dar conta de re-
verter o problema da superproteção e que depende também 
da receptividade e da boa vontade das famílias para que essa 
integração funcione. “Precisamos encontrar pais dispostos a 
orientar seus filhos com preceitos sólidos, deixando-os viver 
e crescer naturalmente, apoiados nesses preceitos, em todas 
as etapas de formação de personalidade e caráter. É com um 
trabalho contínuo entre família/escola e escola/família que 
resultados positivos devem aparecer certamente”.
 A base primordial da educação de uma criança será 
sempre a família, entretanto a escola também é uma grande 
fonte de influência, inclusive na formação de valores, até 
em razão da quantidade de tempo que o aluno passa na 
instituição. Por esse motivo, Denise destaca a importância 
de investir na formação e preparo emocional de toda a 
equipe, sobretudo dos professores, com quem os estudan-
tes mais convivem. Sobre a dificuldade que as escolas às 
vezes enfrentam em exercer plenamente seu papel, por 
causa da interferência dos pais, a psicopedagoga faz uma 
analogia com uma passagem presente em seu livro: “Digo 
que os filhos se colocam no lugar de filhos quando os pais 
se colocam no lugar de pais. Então, que as escolas tenham 
em mente que as famílias se colocam no lugar de famílias 
quando as escolas se colocam no lugar de escolas”.

Extraída da Revista Gestão Educacional, nº 82 - março de 2012



I
dealizado a partir da j unção de dois proj etos 
fi nalistas de um concurso de d e s i g n, uma das 
mais tradicionais casas de espetáculos culturais 
do país, o Theatro Municipal do Rio de Janeiro, foi 

inaugurado em 14 de julho de 1909, quatro anos depois 
de os projetos serem aprovados. Um dos mais belos 
templos arquitet{nicos da América do Sul, o Municipal 
tinha capacidade para 1.739 espectadores na época em 
que abriu suas portas. Vinculado j Secretaria de Estado 
de Cultura, em 2008 esse patrim{nio brasileiro passou 
por uma profunda restauração em toda a sua estrutura 
interna e externa, sendo reaberto dezoito meses depois, 
a fi m de preservar e manter atuante a história artística, 
estética e cultural dessa obra de tão puro requinte.

 P o r t a s  a b e r t a s
 Para que o público veja de perto a história desse 
conjunto arquitet{nico cultural, mensalmente aconte-
cem as visitas guiadas, que oferecem a oportunidade de 
as pessoas conhecerem todo o processo de restauração 
e modernização.

T h e a t r o  M u n i c i p a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o
P r a ç a  M a r e c h a l  F l o r i a n o  s / n º  –  C e n t r o
R i o  d e  J a n e i r o / R J  –  C E P :  2 0 0 3 1 - 0 5 0
T e l s . :  ( 2 1 )  2 3 3 2 - 9 1 9 1  /  2 3 3 2 - 9 1 3 4

F u n c i o n a m e n t o
 T e r ç a  a  s e x t a - f e i r a
 ¬s 11, 12, 14, 15 e 16 horas

 S á b a d o  e  f e r i a d o s
 ¬s 11, 12 e 13 horas

I n g r e s s o
 10,00 (inteira) / 5,00 (meia)

 Lotação por visita: 30 pessoas
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Guia Histórico 

Theatro 
Municipal do 

Rio de Janeiro
Antônia Lúcia

Um patrimônio histórico e estético 
da arte brasileira

Mais de cem anos após 
a sua construção, o 
Theatro Municipal do Rio 
de Janeiro reafirma o seu 
requinte arquitetônico
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Orientação Educacional

Aluno e 
professor, 
elos fortes a 
caminho do 
conhecimento

Claudia Sanches

de trabalho aos alunos do 
3 º  ano do Ensino Médio, q ue 

estão se formando, bem como aos do 2º  ciclo 
do Ensino F undamental. 
 A eq uipe pedagó gica rev ela q ue o futuro do 
estudante também é um desafi o da escola pública, 
e a informação é uma ferramenta v aliosa. “ N ossa 
clientela é muito carente. Durante um bate- papo, 
parte das ativ idades do proj eto para deix á- los 
bem à  v ontade, perguntei o q ue eles pretendiam 
fazer q uando terminassem o terceiro ano, e a 
maioria relatou q ue pretendia trabalhar em um 
mercado aq ui do bairro. F icou clara nossa função 
de mostrar a esses j ov ens outras opçõ es, como as 
diversas profi ssões e a continuidade dos estudos 
na universidade”, justifi ca a professora de Mate-
mática Moniq ue Teix eira, idealizadora do trabalho. 
Alex andre Tav ares, q ue leciona L íngua P ortuguesa, 
também realizou uma enq uete com o 3 º  ano e 
fi cou perplexo: apenas três tinham pretensão de 
fazer o Enem: “Ficamos preocupados e queremos 
abrir o universo desses jovens, que não têm ideia 
do v alor dos estudos” , concluiu Alex andre.

U m  a p r e n d i z a d o  d i á r i o
 O trabalho acontece durante a rotina escolar, 
onde as turmas dispõ em de um espaço para dia-
logar sobre o tema, a fi m de que o corpo docente 
se aprox ime e mostre q ue eles são capazes de 

“N
ossa, a escola está tão diferente, com um monte 
de ativ idades div ertidas, estou até gostando de v ir 
aqui�”. A afi rmação da aluna Joyce, que estuda no 
6º  ano do Colégio Estadual Marcílio Dias, emocionou 

o corpo docente. A v ibração da menina, q ue apresentav a problemas 
comportamentais e v em se tornando uma das estudantes mais par-
ticipativ as, só  foi possív el graças ao proj eto M ot i v a nd o p a r a  cr e sce r . 
Realizado durante dois meses, o inv estimento tem o obj etiv o de elev ar 
a autoestima dos j ov ens e apresentar as possibilidades de mercado 
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Beatriz, do 3º ano do Ensino Médio, com a 
medalha de 1º lugar do provão interno. A 
jovem se destaca nas ciências exatas e na 
solidariedade, quer ser engenheira e está 
traçando seu caminho

“ ser alguém na v ida” . O proj eto promov e a sensibilização 
do aluno e proporciona experiências para que ele descubra 
suas v ocaçõ es, entre em contato com outras realidades e 
diferentes linguagens. A título de ex emplo, temos alguns 
que receberam tarefas, como o grupo de DJs que trabalha 
na rádio da escola, o q ue cria oportunidades para interaçõ es 
cooperativ as. A ideia é estimular a autonomia e desenv olv er 
o senso de equipe:  “4uando a gente delega alguma coisa, 
sentimos que eles se sentem capazes e produtivos”, afi rma 
a diretora Mô nica Almeida.
 P ara mov imentar os estudantes e colocar as teorias em 
prática, a eq uipe pedagó gica realizou um ev ento no colégio 
com ativ idades direcionadas ao tema. Durante o encontro 
os educadores promov eram palestras sobre mercado de tra-
balho, trouxeram ex-alunos de escolas públicas para contar 
seus trajetos profi ssionais, aplicaram testes vocacionais, 
realizaram prov as de v estibular em parceria com instituiçõ es 
priv adas, entre outras açõ es. Cada sala de aula ganhav a uma 
nova função: uma serviu de ambiente para jogos matemáti-
cos, como x adrez e dominó . Outro espaço v irou sala de cine-
ma e projetou o fi lme “Desafi ando Limites”: “A intenção era 
mostrar q ue não ex istem 
fronteiras, eles têm condi-
çõ es de estudar, fazer um 
proj eto de v ida e ir para a 
univ ersidade” , diz Mô nica. 
A biblioteca abrigou o teste 
v ocacional, onde os alunos 
do 3 º  ano se submetiam 
à s q uestõ es, aprendiam 
a elaborar um currículo e 
j á saíam de lá com uma 
profi ssão sugerida e um 
modelo de documento 
impresso.

 As turmas também organizaram um desfi le de moda: 
os estudantes se tornaram profi ssionais de vários setores 
da economia, como médicos, professores, bombeiros, en-
genheiros, entre outros. “ Descobrimos muitas habilidades 
e nov os talentos q ue nó s nunca poderíamos imaginar” , co-
memora Moniq ue, q ue tev e apoio até do pessoal da limpeza 
com experiência em moda, na elaboração dos modelos e 
comportamento em desfi le. A ex-aluna Mayara, que estu-
da estilismo, também compareceu e apoiou na confecção 
das indumentárias das personagens. I sabela, inspirada em 
Moniq ue, também sonha em ser professora de Matemática 
e na passarela representou muito bem a categoria.
 Beatriz, q ue está cursando o 3 º  ano do Ensino Médio, 
se destaca pela habilidade com os números e pelo espírito 
de cooperação. Ela é uma das referências para os outros 
estudantes, pois já tem uma meta defi nida: quer estudar 
engenharia de automação e, aprov eitando as possibilidades 
dessa geração, dá o recado: “Faço cursos profi ssionalizantes, 
me preparo para essa área porq ue tenho habilidade em 
mecânica. Todos possuímos talentos e agora podemos 
descobrir. H oj e em dia temos mais facilidades, como con-

vênios e parcerias com 
as escolas públicas, e é 
nossa missão procurar. A 
conclusão do Ensino Médio 
não é o fi m, pode ser o 
começo de outra etapa” . 
Gilberto, do 3 º  ano, fez o 
teste v ocacional e pô de se 
decidir: “Com o projeto eu 
consegui identifi car minha 
tendência para Física e 
Matemática” , diz o aluno, 
que vai cursar Ciências da 
Computação. 
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 Edmar Rodrigues, da eq uipe de Emprego e Estágio da 
U niv ersidade Estácio de Sá, deu v árias dicas e ideias sobre 
o assunto que viraram debate: falou sobre a importância 
de disciplina, planejamento, defi nição das metas e estágio 
num proj eto de carreira. Durante um prov ão interno com 
alunos do 3 º  ano promov ido pelo proj eto, Beatriz Rodrigues 
fi cou em 1º lugar, Gilberto Rodrigues em 2º, e Lair Pereira 
em 3 º . A premiação foi uma festa e mais uma lição de v ida 
para o corpo discente.
 P ara Moniq ue esse foi um ano bem diferente para esses 
estudantes. O colégio está melhorando e alunos como a 
Joyce começam a ter consciência de que o futuro se inicia 
hoj e. “ Sinto q ue o corpo docente está mais motiv ado. Estou 

muito feliz em ouvir a Joyce, porque ela é um resgate e uma 
prov a de q ue os alunos estão mais amadurecidos. F ocamos 
na motiv ação e despertamos o interesse da garotada para 
o estudo e a realidade do mercado. Assim demos à  escola 
um sentido q ue eles mesmos desconheciam” .

Colégio Estadual Marcílio Dias

Estrada Capim Melado, s/ nº  –  P arq ue Califas 

– %elford Roxo/RJ

CEP: 26173-310

Tel.: (21) 3771-7518

E -m a i l : mcolegioestadual@yahoo.com

Direção: M{nica de Oliveira Almeida 

Fotos: Tony Carvalho
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Língua Portuguesa

Sandro Gomes*

O Sujeito
 É  o termo sobre o q ual os outros termos presentes numa 
oração dizem alguma coisa. P ode ser Determinado, I nde-
terminado ou mesmo não ex istir numa sentença. V ej amos.
 O suj eito D e t e r m i n a d o  pode ser reconhecido atrav és 
da concordância v erbal. P ode ser.
–  Simples ( apresenta apenas um núcleo) :

A s cr i a nça s  co r r i a m  p e l o p á t i o.
–  Composto ( dois ou mais núcleos) :

C a r a  e  co r oa  sã o a s f a ce s d e  u m a  m oe d a .
– ,mplícito (não aparece, mas é identifi cável):

E nt r e g a m os  ( nó s)  nossa s a r m a s .

 O suj eito I n d e t e r m i n a d o  é aq uele q ue ex iste mas não pode 
ser identifi cado através do contexto. Veja como pode ocorrer.
–  Com v erbo na 3 ª  pessoa do singular:

P e d i r a m  su a  p r e se nça  l á . ( q uem pediu? )
–  Com v erbo ativ o na 3 ª  do singular, nesse caso acompa-

nhado do pronome se , na função de indeterminador do 
suj eito:  D or m e -se  m e l hor  no i nv e r no. ( repare q ue, sem 
o pronome se , o suj eito estaria determinado –  [ Alguém]  
d or m e  m e l hor  no i nv e r no) .

– Com verbo no infi nitivo pessoal: E r a  t r i s t e  ¿ caU s e m  m a t e r i a l !

 A oração é s e m  s u j e i t o  q uando é formada apenas pelo pre-
dicado, o q ue acontece sempre com a articulação de um v erbo 
impessoal, ou sej a, q ue só  pode ser conj ugado na 3 ª  pessoa do 
singular e nunca apresenta um suj eito. Observ e os casos.
–  V erbos q ue ex primem fenô menos naturais:  C hov e u  m u i t o 

noi t e  p a ssa d a .
–  V erbos se r , e st a r , f a z e r  ou ha v e r , ex pressando ideia de 

tempo ou fenô menos naturais. 
É  m a d r u g a d a .

E st á  m u i t o q u e nt e  hoj e !
F a z  d oi s a nos q u e  p a r t i u .

H á  a nos e sp e r o.

Conhecê-los é Essencial

* S a n d r o  G o m e s  é Graduado em L íngua P ortuguesa e L iteraturas Brasileira e P ortuguesa, Rev isor da Rev ista Appai 
Educar e Escritor.

Amigo leitor, dúvidas, sugestões e comentários podem ser enviados para a redação da Revista Appai Educar, através 
do e -m a i l :  redacao@a ppai.org.br.

O b s e r v a ç õ e s :
� Os verbos F a z e r  e H a v e r , q uando impessoais, nunca v ão 

para o plural.
� Os impessoais são usados sempre na 3� pessoa do sin-

gular, com ex ceção do v erbo se r .

O Predicado
 O predicado é tudo o q ue, numa sentença, é declarado 
a respeito do suj eito. Observ e.

A s i nd ú st r i a s a d q u i r i r a m  nov a s m á q u i na s .
À  noi t e ,  os a ni m a i s se  r e co l he m .

 O predicado é v e r b a l  q uando seu núcleo é representado 
por um v erbo. V ej a os casos.
–  Com v erbo i ntra ns i ti v o, q uando a ação não se estende 

( ou transita) . A  na v e  a t e r r i sso u .
–  Com v erbo tra ns i ti v o, q uando a ação ex ige complemento, 

q ue pode ser atrav és de preposição ou não.
T od os p r e ci sa m  d e  ca r i nho.  /  O u v i m os a  a l e g r e  ca nçã o.

 O predicado é n o m i n a l  q uando seu núcleo é um subs-
tantiv o, o q ue normalmente ocorre com a presença de um 
v erbo de ligação:  E l a  e s t a v a  ne r v os a . Repare q ue a tarefa do 
verbo é secundária, pois poderíamos ter (Oa ¿ cRX QHUYRsa, 
a nd a v a  ne r v os a  ou mesmo e l a ,  ne r v os a  etc., de modo q ue é 
o nome o q ue mais conta para a compreensão da sentença.

 O predicado é v e r b o - n o m i n a l  q uando apresenta dois 
núcleos, um nominal e o outro v erbal. Observ e:

A s cr i a nça s sa í r a m  a l e g r e s d a  e sco l a .
 Se analisarmos essa sentença v amos perceber q ue na 
v erdade estamos dizendo:

A s cr i a nça s sa í r a m  d a  e sco l a  ( predicado v erbal)  e  e st a -
v a m  a l e g r e s  ( predicado nominal) .

 Amigos, sobre Termos Essenciais da Oração é isso. Em 
nossa pró x ima oportunidade v amos abordar os Termos 
I ntegrantes da Oração. Até a pró x ima, pessoal!

A
tendendo a pedidos, vamos abordar a partir de agora um pouco de Função Sintática, esse “bicho-papão” para 
muitos estudantes da L íngua P ortuguesa, q ue pode ser conceituada como o estudo das div ersas funçõ es desempe-
nhadas pelas palav ras nas oraçõ es. V amos iniciar pelos chamados Termos Essenciais da Oração, q ue são aq ueles 

que servem de estrutura básica js sentenças em nosso idioma.
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Convênios e parcerias com outras instituições (Opcionais)

Plano Hospitalar Coletivo 
Pousadas
OBS.: Antes de se associar, consulte a Relação de Benefícios 
para obter mais informações sobre a amplitude dos mesmos e 
outros convênios. 

* ao associar-se à Appai, você poderá descontar em folha a sua 
contribuição associativa.

* A opção do desconto em folha estará disponível apenas para as 
Instituições que tenham convênio e/ou parceria com a Appai.

Associação Benefi cente dos Professores 
Públicos Ativos e Inativos do Estado do Rio de 
Janeiro

Rua Senador Dantas, 117 – sobreloja 211 – Centro
Rio de Janeiro/RJ – CEP: 20031-911

(21) 3983-3200 appai.org.br faleconosco@appai.org.br

ANS - Nº 38254-0Siga-nos nas mídias sociais:

Revista Appai Educar
Veículo de Apoio ao 
Profi ssional de Educação

Benefício
Serviço Social

Benefício
Educação Continuada
Ciclo de Palestras e Ofi cinas

Benefício Assistência 
Flex Domiciliar

Benefício Médico 
Ambulatorial Básico
Sem Internação
Atendimento limitado a alguns 
exames, procedimentos e 
especialidades

Benefício Seguro para a 
Cobertura de Algumas 
Doenças Graves

Associação Benefi cente dos Professores 

Benefício Seguro de Vida 
em Grupo e de Acidente 
Pessoal Coletivo

Benefício
Dança de Salão
Atividade física visando a 
qualidade de vida

Assistência Funeral

Benefício Coletivo 
Odontológico Ambulatorial 
Básico
Atendimento limitado a alguns exames, 
procedimentos e especialidades

Benefício Caminhadas 
e Corridas
Qualidade de vida, hábito 
saudável, atividade física

Benefício Jurídico

Estes são os benefícios para 
o associado da Appai




